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Â&lçÁ]llçE rornecendo nÍormaçÕes mpoi(anles par. execução da obra r,---\
A obra deverá ser execulada obseruando-se as normas lécnicas da ABNT vigenles, à Le a.OOO/93 e ao edifg e seul ane, o§ )
composlos peos prolelos especÍicaçoes, planlha orçamenláÍa e crofograma íisico-flnanceÍo

0 relatório tem como Íinaldêdes:

. Apiesenlarso l]çÕes ecofómicas e váves para 0 pÍObema ao nive de projelo executv0;

. Fornecer êslmalvas dês qLranldâdes dos servlços e cuslos dês obras defln das paÍa o Proieto dê

1,0 APRESENTAÇÃO

Eíe Irabalho se propõe . descrever âdequadamenle os Proleros da CONSTRUCÃ0. AN!pLtACÃO. REFORTVA pE OUA0RA
COBERTA NAS ESCOLAS DE GERCINA E RAíZES E ÂSAS E SERVICOS REMANESCENTÉS NO MUNICÍPIO DE

Â&lçÁ]llçE rornecendo nÍormaçÕes mpoi(anles par. execução da obra

. Fornecer peçasgÍálicas (plantas baixas, cortes, seções edetalhes), memorlalde cálc! oe especi,icaçÕes

0 RelalóÍo conlém os seglintes capÍlulos

. 1.0 Apreseniação Aprêsenlê ê eírulura do Reatóro;

. 2.0 Equipe Técnica rêsponsávers peo presenle Relalório e pÍôlelos

. 3.0 Localizaçâo e Siluaçáo: Apresenla LocalzaÇão do f,l!n cipio e da obra,

. 4.0 Resumo dos Serviços a Serem Exêcutadôsi expóe sucintamente iníormaçÕês dô prôtelo e dos
serv Ços a sercm execuladosl

. 5,0 Estudos e Projetos Elaborados Descrêve os Esludos e PÍolelos desenvovdos

. 6.0 Relaiório Fotográfico do cinásio;

. 7.0 Premissas Para Elaboraçâo dos orçamentosi Discorre sobre as pênlhas qLre compõem a

orÇamenlêÇão da obrê em anexô

. 8.0 Condições Gerais paÍa Execução da Obra;

.9.0EspêciÍicâçóesTécnicastApreseftaasespêcflcaçõestécncasdemalerêseservÇos,

. Anero L Plan has orçâmenláÍas e dema s docurnentos re ac orâdos âos cuslos da obra

. Anexo ll: ART do Resloisável Técn cô Prôlêlo

. Peças Gráílcas: Peças GráÍicês intelranles do Piojeto

I.o0ardo SlkâlÍr Llm.
Eng. Cn/i I RNP 060158í06.7

íó
.rp

la áÍeá:

q
E

(
.o

C2

t



PAC
2,0 EQL]IPE TECNICA RESPONSÁVEL POR ESTE RELATÓRIO

Geopac EigenhâÍia e ConsulloÍiâ

Endêreço ê Contato

Avenida Padre Antônio Tomás, 2424 saà 3a1,302, Aldeotâ, FoÍtâlezâ

geoPâc@geopac.com.br

Coordênação e Rêsponsabilidadê Técnicá

. Eng. Civl LêonaÍdo Siveira Lima

. Arq, Junor Macedo

Eq!ipêde Apoio
. Luciano Hamed

. Valeska R be ro

. Robson B. Juaçaba

CE Fone 85 3241 11147 I e m: l:

l.;nr;:, ..
Lêonardo SilYeiE Lime
Enq CLVIIRNP0ô01531067
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3,0 LOCÂLrZÁÇÃO E STTUAÇÃO

3.1 Localização do Ívlunicípio

0 Municipo está oca zada cofÍoÍme l.nâpas aba xo:

GEOPAC

,--- z-*z*
I N.,/ tíwaoswehztrnz
W Eno cíir I RNP 06015810&7
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3.2 Planta dê Situação da obra

3-2-1 quadra .la Escola Râízês e Asâs

A impânlãÇâo do Equipamenlo LJrbano será Íe ta no ba rro Nôssa Sra. de Fálina no nrunicÍpio de AÍacali-CE, seu ácesso se
dá pea rodoviâ BR 304 e CE 040 ê locá zâ-se no cenlro uúano do municipio O limile doteneno ê atguns ponlos de Íebi4i:
locdlestio ÍeoÍeserlaoos ra i_rger aoairo /.íl't\ -

í9'o
L Cô,

i 2.2 Auadra da Elcola Gercina

A impêftaFo do Equ pâmento Urbano seíá Íeta no ba rÍo do AteÍo no rnun cipo de Aracati- CE seu âcesso sê dá pe a

rodova 8R 304 e CE 040 e localza-se fo centro urbano do municÍpo 0 mle do ter.eno e atgufs poftos de €Íeréncia oca
eslao Íepresenlados nâ imâgern abaixo

\r

/;,;j,í/,.,
Leonârdo Silvêká Llmá
En€ Crví | RNP0ô015!106.7
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4.0 RESUT\,to DoS SERVTçoS A §ERE[4 EXECUTADoS

4.1 lmplantação da quadra cobêÍta
As qladras vão sêr rnplanladás nas escolasapósâ dêmoiÉo dâ q!âdra exislenle em cada escola. Vão dspor
inlerl ravado pa ra acessoda escola para a quadÍâ, com aquibancadas e cobeÍlura melálicê.

A sêguir êxibinros de íonna breve a dêscriçáo dos serviços a sercm execulados:

Sêrviços Preliminares

Parao nicio dâ conslruÇao deverá conslarno teÍeno a placa padrão da obra com as inÍomaçôes necessárias

3 rêspâgem e lmpeza do teÍreno ia árêa dê inrpantaÇão d. quadra e dos acessos Ademais serãô rêâlzadas as

necessárias pâÍa realização desta obra.

Môvlmênto de Tera
No tocante a movimentaÇáo de lerÉ, inicalmenle será rea izada a lrnpêzá do locâle retirádâ de entu ho. Após as demolções,
as movirírenlaçóes dê leíâ seÍãoexecutadas visando regularização do lêÍero ê exêcução defundaÇões.

Fundaçóês o Estruturas

As conienções do pÍoleto se resumem à execoção do ernbasamento para a conslruçâo da mureia que receberá o alambrado,

Além dsso, serâo executadas as Íunda@es e âs estÍulurasem corcTeto aTmado paTa mnstruQáo dâ quadÉ.

Esle tem contempla a mureta dêíechamentoda quadra.

y'-\í-z'* -
têoüÍdo Slh.lÍr Umâ
Eno Civt IRllP 06015810ê7

Drênâgem de águas pluviais

Serão instálâdas descidas nas quadras e ra os hemisÍéicos (tpo abacaxi), corforme descr to no projêlo.

Revêslimentos

Amurêla, vgâs ê piiaÍês receberam chapiscoe rcboco paÍa posleÍtor p ntura,

Pisos

A pavimenlação da quadía será de piso d€ concÍeto corn seante paTâ âs luntas e poimenlo e nos acessos serao pso
nlertÍêlado na corcnza Aflm de larantÍ a âcessib idade serào ap cados pso podotál nas crcllâÇóes.

Pintura

As deírarcáçóes da quadra Íeceberão pituÍas êpro adas Aémdsso â murela, piarês ê vqas Íecebe.ão texturâ acrílca. Por

Iirn a estrulura dá côllê(a recebeÍão pntLlrâ êdequada p3ra a proleçãoda eskulura rnetálcâ.

CobêÍura
SeÍá executada a estruluÍá meláica paÍa receber as lêlhas de aufiino onduladas Aém disso, serão nslaladas calhas nas

duas laleraisdoquadra.

Ivluros e Fechamêntos

S€Íão nstalados aênrbrados na quadÍa.

Conslruçâo da Arquibâncada

As arqu bancâdês seÍão conslruidas c.nÍorme projeto

lnstalaçõês Elétricas

SeÍão instâlâdos 20 .eílêtores LED dê 200W lP67 para a lumirâção da quadra. Os cabos seÉo do lipo espêcificado em
proleto. A luminaÇão êxlêrnâ será acionada poíuÍna botoeira locâlizada noquadÍo dedislriburÇão.

V
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SêÍviços Diversos

SeÍão impaftados !m con]ufto para basquelê, !m coflurto para íutsalê conlunto para quadÍa de vôlei.

área uóâiizada está conlemplada nestê tem.

5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORAOOS

A lmpeza de pso em

5.1 Consideraçôes Gêrais

Pam sê chegarao resulladodeslê pÍojelo foram êlaborâdos os seguinles pojelos:
. ProletoAÍquiletôniôo;

. Proleto de Eslruturas em concÍelo;

. Proteto de Eslrulura lvelálica

. Projeto de inslâlâçóes Água pluviais;

. Projelo de nslâláçóes elélricasi

5.2 Projeto Arquilêtônico

Ambos projêtos possuem uma quadÍâ de 44640 nr,. 0s pâssê os serão execulados de pso nteÍtÍavado com uma árcâ de
348,63 m'?e de 532,56m'1, na Escola RaÍzes e Asas ê nâ Escola cercina, respectvâÍnente. É váldo Íessaltar quê pâ€ garaniir a
âcêssibiidade os passeios possuem piso podolálil.

Sêgue abârxo a quadÍa na Escolâ Râizes eAsasi

L€oneÍdo Sllvolr. Llm.
Eru Civil I RNP 0€01í8t0G7
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Ía8ELÂ DE llÊto fto

Seguê a abê xo â quadrê nâ Escola Gêrcina

l, ;,r;.,, . ..
Lêonãrdo Silveka Llma
Eno CMllRNP060153l0ô-7

rrr,lrj

\

I
t\

t\

i\\

I
I

I

t
I

l



1i i[tôiii {;FÜPAC

í.* qo\

'1 ü'à
ffirúÉ eAE;

IA8ÉIÁ DE PISO TÁÍI. ÉXTÉRTO

lPÀorÁIfoâI.lôui alitsEÍ hÉrcí*irnEÍo, asp 3n ' ij6ú!.ã_

5,3 Projeto de Estruluras em Concrêto
Parámehos do PÍoiêto segundoa noÍmá ABNT NBR6118/2014.

. Agressividadê Do Meio Ambtente: C asse dê agÍess vldade ambienlal:CA ll

. Tipo ê Qualidadê do Concrêto: Concreto Armado classe C2S (Fck = 25 l\4pa / Eci

Elasticidade lnical- tangente); RelaÇáo água/cimento: á/c < 0.60
. Cobrimento: Lajes = 20mm; Vigás/pttares = 25mm; Fundaçoes = 25 rÍrm
. Propriêdadês deAço: AÍmaduÍa Passlvâ CA50 /CA60;Es= 27cpa

5.4 Projeto de Eslruluras lVêtálicás

0s protelôs Íoram desenvol\rdos em coordenação com os proJetos aíquitetônrcos e
eslÍ.rtura Ínetá ca deveaá ser eaborada êtendendo às exigénctas do m€nroral

V
- 30000 tr/pâ (lilódulo de

sec!ndáÍos A execuÇão do projeto de

do projêlo ê das normás da ABNT -
ASSoCIÀÇÁO BRASILE]RA DE NoRMAs TEcN CAs

. NBR 8800 ABNT - Projeio dê eslruturas de aÇo

P.o.êdmênlô
e de estruturas rnislas de âÇo e concreto dê edrficios -

5.5 Projêlo de instalaçõ€s Água pluviais \-'
os projelos ÍoÍam desenvovdos em coordenaÇão com os prcetos arqu lelôn cos e sêc!ndános A exêcrcão dâs instalacõês dê

o-.p'" 5e'eidoo'dod .'e1d- oo rs e,iqéÍ td oo me^0.. ao p,oÊo oo RegLld,relto oe,rstrluçoes
consumdoras da CAGECE e das nonnâs da ABNT-ASSoclAÇÃo BRASttEtRA DE NoRMAS TEcNtcAsl

. \Bq l0E!4 - AB\l- hsldovoêr o.eoia s de AgLó, olJ/id5 - o.oueor{e1lo.

5.6 Projêlo de lnstalaçõês Elélricas
As nslalâçôes de lu2 e ÍorÇa obedecerão às Normas e EspeciÍicaçôes NBR-í]0/05 da ABN] ê às da concessionánê de
energ a locâI, sem prejuizo do que Íor êxigido a mas nâs prêsentes especificzdes ou nas espêciÍicaÇoes complemênlares da
obrâ.

Todas as hslalaçoês Elélrcâs deveráo obêdecer às segutntes Noímas:
. NT - 001/2018 - Fomecimenlo dê Energa EtétÍicê em Tensão Secundária de Distribuição
. NBR 5410/2005 - Serviços em trslataÇões Etétricas
. NBR 5419/2015 - PÍoleÇão dê Estruturas contÍa Descârsas AlmosíéÍicas;

L.onardo Sllváln Uma
ÊIE cild I tiNP 060r!810ü7v
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6,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LOCAL DE IIVPLANTAÇÃO

r.r saô Gcral quadra

+
íT|t
, d$IÉ

íf9i1

E
Visão Gêrál- muretê emtomoda quadá

Vsão Gela passêrea de acesso à quêdra

M
Visão geral

6.1 Re atóro Folográfco dâ ouadÍa da Escola Râizes e Asas T--r-à
*)

v

y''\tL'
/61 /// Looíârdo sllv€lE Llma

Cl-,. Ens civil I RrP 060158106/
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7.0 PRE[4ISSAS PARA ELABoRAÇÃO DOS ORçA|VENTOS

7 1 Orçâmento Básico

Neste capilulo âpresenlêremos a definiçâo de todas âs panlhas relalvas a orÇâmenlação da obra bean
premssas básicas parê suê elêboráção AoÍnaldomesmoestãoseqlenciadasêsseguntêsplanihâs:

. OÍÇam€nlo Básco

. Curva ABC

CÍonôgrama FÍsco F nanceiÍo,

Memória de Cácuo dê ouanttatvos:

Delahamenlo da ComposiÇao do BD;
Delaihâmenio da Composçáo dos Ercargos Socaisl
Detalhanrento de Composção de PreÇo Unitário

coÍno todâs as

<a

=_o

{oM
áí

.o
4

0 oÍç3menlo é a avaiaçao do cuslo de uma delerminada obra ou sêtuço de engênharia a ser exêcltado, onde são
discrimrnadostodososservçosemaleriaspeÍlinenlesenecessáÍosàexecuÇãodaobra.EareaçãodscriminadadeserviÇos

com os respeclivos preços, unidades, quânlidadês, pÍeços untários, valores parciá s e lotais, resultantes das somas dos
pÍodulos das quanlidâdes pelos preços unitáÍjos.

0s preços orç€dos cofsiderâmtodos os encêÍgos socráis e rrabalhislas, conforme legrslaÇãoem vlgor, incidenles sobreo cuslo
da mão de obra.

7.2 Fonle dê Prêços ê Tâbêlas utjli:âdas
Para eaboraçáo deste orçanento adotou-se os preços básicos e oÍiciats dâs seguintes labêlâsde preÇo:

. Tabela SEINFRA 27.í vigente desde 03/2021 com desoneração (Drsponívêl ê pubicada no site da Secrelârê de
lnhâestrutura do Esiado do Ceârá - htlpsl/w{,w.seinÍra.ce.govbr/tabela-de-cuslos);

. Tâbela SINÀPI/CE 05/2022 com desoneração (Disponivel e publicada no sitê da Caxâ Econômica Federal _

htlpJ^^,ww.caixa govbr/podeÊpubtico/apolo-poder-pub ico/sinapi); 
\ I

No caso de haver serviÇos a seÍem executados que não mnslem nas Tabelas oliciais âdoladasacima iecorÍeínos ês olíçÕesabai^o. I

. Elaboraçãode Composlçõês de PÍeços UnttáÍtos de Serviços com insuÍnos das labelás ãdoladas.

. Elaboráção de Composiçóes dê Prêços LJnitáriosde Serviços com insumos colâdos no mêrc€do.. CoiaÉo de prcço do Sêrviço no rnêrcado

7.3 Curuâ ÂBC

A curva ABc é a calêgoÍização dos serviços de maiores valores ao de menoÍes valorês, crassrícando-os dê A a c, onde na
coluna A são os sêNiçosde rnaiores valores, na coluna B os serviços de valor médio e ra colunâ c os serviços de fleforvá/or

7.4 CronogÍama Fisico Financeiro

o cronogÉma Íísico e rnanceiro, propornos oávanço fis co eo avançoÍnânceiÍo da obÍa. No cronogÍamâ Íísrco dereÍminâmos
o avafço espeÍado da obÍa e no cronograma linánceiÍo de,ine os desembolsos mensais parâÍins de planejamento.
o lenpo de duêçáo proPosto nesle pÍoleto baseia-se no lernpo de obras anteÍiores com as mesmas caracteristcas reatzadas
pela Paefe tuÍa í\,lun c pâl

o cronograma íisico Ínânceiro proposlo pára este proleto sêgue no conlunlo de panlhas apresenlailas ao ína deste capÍ(!to

7.5 Memó a de Cálcülo dos Quanlitativos
0 levantamenlo de qrânlrlalivos é o pÍocesso de det€rminara quanldade de cadê um dos serviÇosde um poêto, tendo mmo
objelivo dar informáçoes sobre a preparação do orçamenlo. A memória de úlcu o de quânltativos demofslÍa de forma c ara e
lIânsparenle o mélodo decálcuo para se c€lculara quánlidade de c€da tem orçado.
A lúêmória de Cálculo segue fo conjuntode ptani has aprêsenladas êo fra desle capítulo.

7.6 Composição do BDI
o BDI é a taxa de Bon icâção e Despesâs rndirelas das obras. E um êlemenro pÍmordialno procêsso de Íormaçâo do preÇo
Iinal pois reprêsef la parcela relêvantê no valor,inal dâ obra.

úz-*-
têonado Silveirâ Llmâ
Enq Ou IFNÊ06015310ô7
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A súnrula n" 258/2010, do TCU passouaexgrq,eodelahâmêirrodoBD de'e comporo orÇam€nto-base e âs propostâs das
lictantes. No Estado do ceará a apresentaçào do detaharnenro do BDr no orçamenlo-basê ganho, respado com a Reso!Çãô
do ÍCE-CE n' 2 20612012.

Para a obra em questão a PreÍêil,ra ful!n crpa adota na composrçâô do BDro rnêtodo e lodos os mrês propostos foAcórdão
2622113 ICI P eútia O delathamênlo do BDtsegue no conjunlo de panilhês apresêftadas ao Ínaldest€ capituto

7.7 Encargos Sociais

A súmula n0 258/2010 do Tcr.r, passou â ergirque detaha.nenro de encargos socars deve compor o orçamento,base e as
proposlas das iclanles Pâra lanlo, o x/un cipo uli zou se dê composiçâo de Encargos sociais emitida pela secrelara de
nfraeírulura do Eíado do Ceará (SEINFRA)na ocasião da pubicaçao de Tâbea de preços Básrcos u zada

prêços dêsle ôrçamento. 0 dêtalhamênto dos Encãrgos Socia s sêgue no mnjunto de ptanthas aprêsenla
capítulo.

7.8 Composições de Prêços unitários
As composÇÕês de custo uf(àrio dê serviços estão âpresentadês com a discÍrninaÇão separada de
rnostrando no Íina a sornatórâ
A Súmula n" 258/2010 do TCll passo! a exgirque âs composições de custos unitáros devem compoÍo orçunre
proposlas das rctanles Neste relatório conslam as segutnles composÇóes

. ComposÇóes de Preços Untárâs (CpU) de Serviços constantes nas Tabêlas OÍiciajs êdotâdâs na ElaboraÇão
desle orçamento

4. Yglrl
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8.0 coNDtÇ0És GÉRArs PARA EXECUÇÃO DA OBRA

0 contrâtado deverá dar nico aos seryços e obrâs dênlrô do prazo pré-estabêlecido no conlrêto coníorme a d:la dáorúlch d

S€rvÇo expedida pea PreÍeiura MLf cipal.

0s serviços contralados serão execulâdos igorcsarnêntê de acordo corn eslas especi,icações, os

êlementos nelês refendos.

Serão impugnados pela Íiscalizâçáo lodos os trabalhos que nâo saisfaÇam às condi@es conlraluais.

Ficaré a C0NTRATADA obrigada a demolÍ e a reíazer os trabêlhos impugnadôs ogô ápós a oícêlzação

ícêndo porseu contrâ exc us vo as despesas decoÍrentês dêssês providénc as

A CoNTRATADA será responsáve pelos dânos.áusêdos à PreÍeilura e ê lerceiros, decoÍrenles de sua neg igénca mpêr cià €

onissão.

Será mantdo peê CoNTRATADA, perÍe to e innl€írupto servÇo de viqiânca nos rêcnlos de lrabalho, cabendo,lhe todâ a

respor'rsab idade por quâlsquerdânos decoÍ€ntes d€ ne§igênca duÍanle a exec!Ção dês obÍas alé ê entregê deíntiva

A utiizeção de equipamenlos aparehos e íeríarnentas deverá ser apÍopriade a câda serv ço . crlério da FiscaizaÇãô e

Supervisão

A CoNTRAÍADA toírarâ lodas as precauÇóes ê cudados no senlido de €aránlr rle raínenle a eíab idade de prédios viz nhos

canaizaÇoes e Íedês que possam seralrngidâs pavmenlaÇão das áreas adlacentss ê outras propriedades de ierce ros, e arnda

a seguÍanÇa de operéros e transeunles durânle a execuÇão de lodas as elapas da obra

São paÍte nleg.ênte deste caderno de encargos ndependentemenle de lrânscrição todâs âs noÍmás(NBRs)daAssociação
8rês era de Normâs Técnicas (ABNT), bem conro as NorÍnas do DN T e SOP/CE, que iefhanrrelaÇao com os seNços objeto

llrateriais

Todo malerial â sêr ernp.egado na obra sêré de prime € qua dêde e suas especÍicaÇôes deverâo seÍ respê tadês. oua squer

-oo l .l.oô.0ô.êtoo .!. d tto.i,doc5 petd 1..d ,,ê(áú

Caso jugue necessáro, a FscaizaÇão e Supervsào poderão so citar a êpresenlação de certficados de ensaios relativos a

materais ê serem ul izados e o ÍôÍnecim€ntode êmostrês dos mesmos

0s malêria s adquifldos deveÍão seÍ eslocádos de ÍoÍrnê ê asseglrar a consetuação de suas caracterislicas e qualdades pêra

emprego nas obras, bem como ê faciilâr sLra nspeÇão ouando se ízer necessáro, os rnalerais serão eslocados sobre
palaÍomnêsdesuperfices mpas e adequadas para 1êl im o! ainda ern ilepóslos resauardados das inler-fipEÍes

De urn modo gera serão váldas lodas ês iníruçóes. e5pec lc.çoes F normas ofrias no quê sc rrhre a Vcepção trânspoíe,
'd oJc\do ô-p,êoo!ô.o oop' do. ^.!rdr:c\.'êrÍ.tllêoorr..o ê.êt ê.oo.os. 

I
Todos os maleriais, salvo d spoío em conlrárlo nas E spec lcações Técn cas serão Íomecidos pe a CONTRATADA

A CoNTRATADA mantera n3 obra engenhe.os, mestres, operáÍos € Í!ncionários adm nislralvos e.n nú.nero e espec a zaÇão

.ompalíVe S com â nâlureza dos sên/ Ços, bern conro málerats enr quafldade suícienlê parâ ê execuÇãô dos tÍabalhos.

Irdo pessô. dê CONTRATADA deverá pôssLrÍ háb 1âçáôeêxperiénciêp.raexêcllar,êdequadâ.iente,ossêrvÇôs!uethes

Execução dos Serviços

ouaquer enrpregado da CONTRATADA ou dê qualquer subcontÍatada que, nê opn ão da'F scê iiaÇão não execltaÍ o seu

lrêbalho de manera coffelê e ad€qrada. ou selê, desrespeloso lemperanrenia dêsordênado ou ndesejáve por outros

motrvos deverá, med afte so c lação por escrto dâ F sca ização, ser aÍaslâdo med atâmênte pela CONTRATADA

AssistênciaTécnica eAdminislraliva
ParâperÍetaexecuÇãoecompetoêcêbâmeftodasobraseseNçosoContratadoseobrgê,sobasrespofsabidadeslegais
vigenles, a prestar loda asshlêncê lécn ca e adm n slÍaliva necessária ao andamenlo conv€n ente dos traba hos.

Oespesas lndiretas e EncaÍgos Sociais

Fcêrá a cargo da contrâtada, para exêcuÇâo dos servÇos loda a despêsa ÍefeÍênte à mão-de obrê, matera kansporle,les
socias, lcençês, enflm mutas e taxas de quêisquer nat!Íezas qLe ncdam sobre a obÍâ A ôbÍa devêrá ser regsÍada
obrilaioriamênlê no CREA-CE em até clnco (05)dias úles a partrdâ expediçãoda ordem de serviço p€a Prefeirura Àilun cipal

' l-'"tL*-
/Gr ,/ le^ã.dô Sltu.lE tlm.
l$/.r*l**,ue'*,
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devendo serem ap€sentâdas à PreÍetura cópas dê ARI devdanrente protocoada no cREA-cE e comprovânre de
Pêgamento da mesma

Condiçôes de Trabalho e Segurança da Obra
câllerà êo consÍutor o cumpnmento das disposiçôes no tocênte ao ernprego de equ pêmenros de segurançá, dos operáÍos e
s stemas de proteÇão das máqurnas insra âdas no canrê Ío de obías. Deverão ser uti i2ados capacêtes c ntos dê seguíanÇa
luvas rnáscaras, etc. quándo necessàrios, como eementos de proleção dos operáios As rnáq,nas deverão confer
disposilivos de prolêÇão,lais como:chaves âpropradas disjunlores, fusiveis, etc.

Deverá arnda, ser atenlado para tudo o que re2a as rormás de Íegulamêftação ,NR-18,da 
Legisláqão,

Meio Ambienle do Trabalho na Indústria dâ ConstruGo Cvit.

q
2
Á;*",.,ffi,**

.o
bl

c)so clar rned ala.nente o compârecmento da FTSCAL ZAÇÀO no !oêrdâ ocorrênciê. retâtândo o Íato.

A CONTRAIADA é ê única responsável peê seguranÇê. guarda e conseÍvação de rodos os materlas, equpêrnenlos
íerrêrnênlas e utensílios e a fdê, pelâ proleÉo destes e dês nslâtaçÕes da obra

A CoNTRATADA deverá manter rvr€ os acessos aos equparnenros contra fcêndos e os reg stros de águê stuados ro
cênteiro' a í.n de poder combatêÍ eicentemênle o Íogo fa eventuaidade de ncêndo Ícândo expressârnenre prorbda a
queima de q!á querespécie de madeÍâ ou de ouro rnateria inflamávetfô tocât.tr.hrã
No .ante m de lrabê ho a CoNTRATADA deverá maft-ôr diariamente du.anle as 24 horâs, urn sstema eícrênre d€ v gi ánciê
êÍeluado por núrneao apropÍado de hornens dôreos devdameite habi ados e uniÍormzados mundos dê aprros e
eventualmênle de aÍmas, com respêctvo ponê,conceddopeiasautoridadespolcas

q/

Em caso de acrdentes no cantêiro de lrabatho, a CONTRATADA deveíál

á)prestar lodo e quaiquersocoÍo imediato àsvÍlifirasl

b) paralisar imed atamenlê as obras nas suas c rcunvzinhafças, a lim de evilâr â posslbilldade de muda
relacionadâs mrn o acidenleie

l*\áá-
L.onado Slhâh. Llm.
E.g Cild IRNP Ct0158106-7
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9,0 ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DA OBRA

As especllcáções técnicâs tênlarão descrever de íoÍmà pÍecrs€. comptêra e ordenada, lod", "r.","Fí$fa;"À}
,<íí'--

pÍoced menlos de êxecução a serem adolados fê con5tuGo,.ôrn vstas. co.nolerirenlar . orrle oraAca do.rôcl;
estabelecêráo as caracteríslcas necessáÍiâs e sufic ênles ao desernperho 1écnico requerdo peto pr{6.

§

A Adnr nistração Loca repÍesenra lodos os cusros ocais que não eslão drelam€nte rerácionados corir os rers ai!íla o,
êdlais de ictação devem estêbeecer crilério objetvo de mêdção parê a adrninistração oca estp!ando pagarnenlos
propoÍcônas à execuÇão Ínênceira da obrê abíendo-se de utizar cÍtério de pagamento paÍê esse item como um vaor
mensal Íxo evilafdo-se assim, pêgamenlos ndevdos de adminstração oca em virlude ije âl€sos ou de profiogaÇôes
njusliÍicadas do prêzo dê execuÇão contratü.

A Admr slraçáo Locá Ío orÇadê de acordo com pÍemssas estêbeecdâs peta Administração proprietária d€ obra.

1.1.2. ADtv - aDlvtNtsrRAÇÁo LocAL GERCJNA (%)

/lenr especiflcado ênler ormente

2. SERVTÇOS PREL útNARES

2,1, PLACA DA OBRA

2.1.1. C1S37 - PLACAS pADRÁ0 DE OBRA (it2)
As pacas reativâs às obras devem ser fornecidas pela conlraradá de acoriio com modelos deíndos pela cortratanle ou
programâ de ínanciamenlo. devendo seÍ coocêdas ê mantidas dlrânle a êxecuçáo ila obra em locais nd câdos pela
fscal2êÇao As plâcês de obra devem ser conlecconadas ern chapas de aÇo garvanizado conc!Ída a obÍa, ê Íiscalzâção
deve decidir o destino das pêcês pod€fdo exgir a permafêncâ delas Íixadas ou o seu reco h anento pela conlralada

2,2, PREPARAÇÀo

2.2.1. C2102. RASPAGEIV E L VPEZA DO TERRENO (t{2) y
A compêta impeza do lerreno seÍá eíeiuada maflarnefte dentro da firaG peíeita técnica lomados os dev dos 1Lr dados de
Íoínê a evilar danos a reice ros A lmpeza do tefiero compr€efderá os servços de câpina roÇado deslocámento quema e
remoção de formâ a deixa. a área ivre de Íâizes e loms de árvoÍe Dêverão serconservadâs no lerreno tôiiás as áoores ou
ÍormaÇóês rochosas exslenles, savo aS que por íêloÍ coniliconanle do proleto arqutetônco, delam Ser rcmovdas. O
constÍutoÍ tomârá provdéncâs no sentido de serern extintos todos os ÍoÍm aueros e cúprnzeiros exstentês no terreno

2.2.2. c1630. LocaÇÀo DA oBRA - ExEcuçÀo DE cABARtTo ([42)
A locêção será de responsabr dade do cofstrüor Deverá sergoba sobre quadros de madêrra que envovarn lodo o perÍmerÍo
dâ obra os quâdrôs, em lábuas o! saÍaíos dêvem ser nveados e rxados de rs rnoiro qle ressram às tensóes dos flos de
marcação, sem osc âÇao e sem posslbi dade de Íuga da posição corÍela. Havendo d screpâncas enrre as coírd Çóes locais e
os elemênlos do protêlo, ê ocoffênca deverá ser obieto de comunicação porescrito à fiscatzaÇão, a querrr compelrá detberar
a respelo Após proceder a ocação ptaniatmélric. dâ obra marcação dos diíeÍentes atnhamentos e pontos de nivet o
consttutorfaráaconrpêteilecômliicaçéôàliscâii2açêo,:quàproedeaas\eíhüçoesearq,çoe5queugaroponunâsA
ocorrêncê de eÍo nê locaçào da obÍa mptcará pêra o con\luiôr fa ob, gaç.o dê nrocêde áHoirue c;ctusvo par€ s, as
demo çóes, modÍcações e/ou reposições qus se tornaÍem necessárias, a juízo da íscatizaÇão sem que tsso impique em
aleÍêção no prazo da obrê. Após atendidas peo conírllor as exgêncas ío.mlladas, ê Íscatzação dará por aprovada a
ocaÇão 0 consrrulor mênterá em pêrÍetas condções loda e qlaq{rer Íeferência de nive e ile alinhamenlo, o que perÍnitÍá
reconstil!iÍ ou aÍer I a locêÇão a qualqueÍlel.npo.

2.3. DEirOLtÇÔES E RETTRADAS

2.3.1. C1043 - DE|\4OUÇÂO DE ALVENÂR|A DE TTJOLOS S/ REAPROVE|TA|I4ENTO (M3)
Aavenara s€Íá demolda !1 izandose Íerramenlas adequêdês e ob€dêcêndo aos critéros de segurâfÇâ reconrendados o
maleria dêverá sertÍanspoíado parâ ocâ cofven ente e poíeriorârenle retrado da ôbÉ como entu ho pea empreitêra

1, ADIúiNISTRAÇÃO LOCAL

1.1. ADTVtN|STRAÇÀO

1.1.1. AD[4 . ADIVtNtSTRAçÃO LOCAL RAiZES E ASAS 1%)

TRO D

-a
l. ir.;,r,..

têon.ído Silv.lía tlma
Eio CivÍ IRNP 0ô0158106 7

2.3.2. c1066. DE[4oL]çÁ0 DE ptso cIVENTADo soBRE LAS E CONCRETo (tM2)

q
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Será fe tá a dêmolÉo do pisocmenlado sobre lâstro de concretojá exstefte, deacordocom pOelo

2.3.3. cl060 - oEMoLtçÂo DE ptso tNDUsTRtaL (M2)

0s pisos exisleftes devêÉo ser retirados cuidadosamenle com a u ização dê feÍamentas ádêquâdas Os
dan ícados o! sem previsão de reêproveitanrêiro deverão sêr transpoíados para locatêp,oprêdo e

da obra comô ênluho A ex€c!Çâo desse se Ço deverá ser o.entadê por !Íoíssofal hab ttado,

adequados e obedecendo aos ciiérios de SêguranÇa recornendados.

2,3.4, COI\4P.72808451 . RETIRADA DE EOUIPAi"IENTOS DE AUADRAS (UN)

Neste ilem eslá contemplâda a Íelirada de equipamenlos e demas componentes extstenles nas quadras

localã ser deÍin do pela fiscalização.

2.3.5. COtuP-47204106 - RETTRADA DE p0STES (UN)

Neste llem eslá contempada a.ellrâdâ de posles e demais cornpofentes exstentês nos nesanôs (urntnáras, núceos,
lámpadas realores etc. ) depostlando-os em oca a ser defln do pe ê fsca záÇão

2.3.6. C3040 - RETTRÂDA DE GRADE DE FERRO (tV2)

Nesle Iem €íà conlempladá a retÉda de posles e dernas cornponentes exislentês nos ínesmos (lumnáÍas núceos,
ámpadas, reêlores, elc. .) dêpos lando-os em loca ê serdetf do peta Íiscalzação

3, [4OVIIVENTAÇÁO oE TERRA

3.1. ESCAVAÇoES E ATERROS

3.1.1. c2789 - EscavaÇÂo MECÂNtcA soLo DE 1a cAt pRoF. arÉ 2.00m (ti3)
A êxecuçáo dos serviços cobertôs por esta €specÍcaçâo devêrá êtender às exgêncês dâ ABNT - Assocação Brasiera de

A execuçâo de todos os serviços devê ser r€gida píoteg da e snalizáda contrê riscos de acdenles segundo ês prescrções
côírldás nas Normês Regulamenradorês de SeguranÇê e Medic na do Trabatho
Os tÍêchos a serem êscêvados de\rerão ser timitados snâtizados e protegdos, garantindo as condições de crcuaç?o e
segurança para lodos os ÍLrncionáÍos, pedesÍes e parê o trânsito dê um modo Oerâl
As vaas escêvadas serão protegdês conrra inítÍâÇão d€ águês plr*iâs, com oblelvo de ev ar relrabaiho para Íernover
s€d menlos de erosÕ€s e desbarrêncarnentos nerentes às aÇõesdaschuvaa 

ll
3.1.2. c0328. aTERRo c/co[,1pacraÇÀo MEcÀNtca E coNTRoLE, MAT. DE AeutstÇÀo ([.t3) |os trabahos de arerro serão execulêdos com materê escolhdo €m camadas sucessvas de alt!ra nráxma de 2bcm mohadas
e apioâdas, delendo serern evtadês uteroÍes Íendas, trincas e desnives, por reca quê, nas camadas âi€Íradês Osmaterias
pâra al€rro deverão apresenlêr CBR 20% ê se.em oriundos de €lêrâÇÕes de rochês e iseftos de matéria orgánica ou
subslâfc ês prejud c ais.

3.1.3. c2920. REATERRo c/coMpAcraçÀo MEcÀNtca, E coNÍRoLE, [,tATERtaL DA VALA (tv3)
os trâba hos de Íeâlerro seraô execltados com rnaterat da oscâvâção, se necessário poderá ser utiizado are a grossa ou tn!
eTn camadas sucessvas de âltura méxnra de 20,0cm molrâdâs e aploadas coan malho de 100ê20.0kg,dêvendoserem
e\,tadâs ullêriores Íendas lrncas e desnÍvê s. porrecaquê nas camadâs aleffadas
0s riráterârs para reateÍo deverão apresenlar CBR > 20%, serem oriundos dê atêraçÕes
orgánica, ou subslâncias pretudicia s.

3.1.4. C2860. LASTRO DE ARETA ADOU|R|DA (tt!3)

Devêrá ser execulado urr lastÍo de arcia confoÍme ndicâdo no pÍoleto

3.1.5. C0095 - APTLoAMENTO DE ptSO OU FUNDO DEVALAS C/ AÇO OE 30 A 60 KG (M2)

0s fundos das valas deverão ser compaclados raanuamênte e nivelados de foÍmâ a se adaplarem às cotas prevshs no
proieto. O apiloamenlo deverá sêÍ feilo alé aling r unr 'qrau de compaclaçáo , 

de no rn in mo 9S%, com referéncia ao efsáto dê
compactação noÍmalde solos - conÍorme â NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

3.2. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE I',IAÍERIAL

f ,. >t:,,r'...
L.oí.rdo Silvêkâ tlma
En! Cú I RNP 0ô0r 581orj 7
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3.2.1. C0702 - CARGA trlANUAL DE ENTULHo E,r CAMTNHÀO BASCULANTE ([t3)

0 enlu lro gerado peas demoiÇóes deveíá sêÍ tola mente íemovdo. sendo cuidadosamenle npos e vaTidos os acêssos. dê
modo a êvitaro acúrnulo de restOs de mateÍiais fo canlêio, devendo êstês sere.n colocados em botaíoras 9ga,
em áreas aprovadas pe a Fiscâlzação ., ít,
3.2.2. C2533 . TRANSPORTE DE |MATER|AL, EXCETO RoCHA EtV CA|VtNHÁO ATÉ 5 KM (tV3)

Todo o eflu ho será tÍânsponado para um oca determinado peê coftÍatante

4 FUNDAÇÓES E ESTRUTURAS

4,1, INFRAESTRUÍURA

d t.. c1400 - FoR|MA DE TÀBUAS DE ' DE 3A. PrFU\]DACOES U-t.. 5 x (tu2)
As Íormas devêrão adaptar-se às formas e dimensões das peÇas da eírutura proletada As Íormas e os escoramenlos deveraô
ser dmensonados e conslruidos ôbedecendo às prescrÇões das normas bÍasiêÍas re.tivas a estrutlras de rnadeÍa € a

eslruluras meláicas As íormas deveÍão serdmensiofadas de anodo que não possaÍn sofrer deiormaçÕes prejuiiiciais, quêÍ sob
a ação dos íatoÍes ambeftais quêrsobacarga,esp€calmenleoconcretoÍresco.consiCerâdofestaosfeitodoâdensamento

sobre o empuxo do cofcrelo A relmda das Íôrmas e do escoramenlo só poderá ser feita quanrJo o concrêto se achar
suÍc entemenlê endurecdo paÍa rês slr ás aÇões que sobre ele âluarem e nao conduzir a deformaÇoes inaceltáveis tendoem
vsla valor bê xo do módu o de deÍormaÇão (Ec) e a mE or probab idaa€ de qrirnd€ deÍormaÇão lenl€ quando o concÍeto é
so cllãdo con pouca idadê

4.1.2. C0217 - ARMADURA CA-60 FINA D:3,40 A 6,40mm (KG)

As ari.nadulas dêverão ser execuladas com barras e los de aço que salsÍaçêrn âs especlicaÇóes da ABNI poderão ser
usadôsaÇosdeoulraqualdadedesdequêsuaspropriêdadêssejamsrÍcentemefteeslr.rdêdasporâboralórionaconalidônêo

AêxecuÇêodasamradurasdeveráobedecerrlorosamênieaoprojêtoeslruturanoquesereíereàposÇao,btotadotlamento

e recobrrnenlo Quâquer mudança dê tipo ou bitola nâs ba as de êço sendo modiícaÇão de poeto d€pefderá de aprovação
do aulor do Projelo EírUlLr€ e da Fiscalizâção As emendas de baÍas da armaduÍa deverão ser Íetas de acorilo com o
prev slo no protelo, as não pievislas só poderão ser tocatzadas e executadas conforme o tem 6.3 5 dâ NBR-61i8 e depênderá
da aprovaÇão do aulor do proieto e da FiscalzaÇâo Na colocaçào das armadurês nas Iôrrnas deverão aqueas estar mpas
isentas de q!êlqueÍimpurezas lgrêxa,lâmâ etc )caprzes de compÍometerr boa quatdade dos serviÇos

4.1.3. C0216 - ART ADURA CA.50A [4ED|A D= 6,3 A 10,0mm (KG)

llem especrfcádo ênter oínente

4.1.4. C1609. LASTRO DE CONCRETO INCLUTNDO pREpÂRO E LANÇAITENTO (tV3) I
O concÍeto deverá ter um Íck = 15í\,Ípa De\,e se cuidar para qüe ês condiçaes c rnát cês não inlertrâm naêprc.çudecuÍ,r ilo
concreto Não dêvê seÍ executado ern diês chuvosôs e deve sêi prolêg do dê ação direlê do so ogo após a apicaÇão O
concreto deve ser curadô cônr mohagens dáras duranle 7 diâs Sobre a superfícte inrpê, reguaÍzâdâ e bem aptoada
flram-se gabêritos distantes 2 m a 3 m eilre si, que devem ser usados cômo referênca ilo nveênenlo do lastro e da
espessura eslabeecdâ neste lem O concrelo é lançâdo sobre o lerreno umedecido, dstÍbuiiiô sobÍe a superÍicre a ser
laíreada rgeiramenle apio,rdo, manuamente. A supeíice deve ser reguarzada com auxiio dêíégua metáica próprê pa.â
eslê fnâ idâde

4.'.5. C084! - C0r,JCRtrO Plú8R.. tCK 30 [rPa CoM AGRtcAD0 ADoutR|DO ([4])
0 concrelo deveÍá seÍ dosado expeÍÍnentamente de:Lodo rom o êstabeteodo no ilern'63I da NBR6118 A dosagem
experimenta poderá seÍ feila por quaquer rnétodo baseêdo nâ coíelaÇâo erlre as caract€íísticas de resstência e durab idade
do concrelo ê a ieação água,crnenlo, evando-se em conta a trabahêbtdade des€jada. Tanto a resstênc., como o

cobÍmenlo a sêr ullizado paÍê o poeto da estÍúUra de concreto deveré eslarem conÍoÍnr dêde com a NBR 6118/2004 e o
projelo estrullral 0 concrclo deverá atendêr a norma NBR-6118 da ABNT cêracleristcas de resstência e rturabtdâde do
concreto e a Íeâçáo égua,cimento, evândo-se em conla ê trabathabi dâde deselada. O FCK delerÉ serde 3orrpa.

4,',6, C I604. -ANCAIVEN'O E APLICAÇÀO DE COI\CRETO S/ ELEVAçAO I]V3]
O concrelo dêvêrá ser lançado logo após o amassamenlo, não sêndo permtido enlíê o Íim deste e o bnÇamento inrervato
superoÍa uÍna hora se íor Lrülzada aglaÇãô nrecânica esse prazo será contado â pêdÍ do itm da agrraÇão com o uso dê

teonardo Sllvêira Llm.
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ÍelaÍdadores dê pegá e o prazo poderá ser aumenlado de acordo com as caraclerÍslicas do adiivo, Nesle caso â fscalizâcãô
deverá serinÍormada e1ão e soÍnente com o aceite e concoÍdância dos Íiscais podêrá serullizadolál

Em nenhuma hipólêse se fará ô ançsnrenloapóso início da pêoa. E nâo será admilldoo uso de concrêto ,remislurado,.

0 concÍelo arnda nâo poderá ser ançádo sob chuva savo tomando-se cudados especias adequados e oblendo-sê aprovâCão
da liscalizaçáo. Não será admitido que a água da chuva venha aumenlâr ô Íâlor de água/cimênlo da mislurâ, nem daniticaÍo
acabamerlo superlicial.

Anles do lançamento do concreto a água evenluêlmente ex stente fas escavaÇóes deverá serrelirada, ás Íomês deveÍáo estar
lmpas sem concreto veho o! sobrasde rnête alproveniente dâ monlagem das formase das armaduras.
Deverão ser tomadas precauções, pará Ínantera honogene dâde do concÉto Aaltura dequeda lvae não

4.2, SUPERESTRUTIJRA

4.2.1. C1400. FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAçôES UT|L. 5 X (ti,t2)

ilem especiíicado ánlê orÍnente.

4.2.2. C0217-ARMÂDURA CA.60 FINÂ D=3,40 A 6,40mm (KG)

llem êspêciícado anter ormenle

4.2.3. C0216. AR|UADURA CA-50A tVÉDlA D= 6,3 A 1o,omm (KG)

Itern espec licado anleriormenle,

4.2.4. C0215 - ARMADURA CA.50A GRoSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

llem especiÍicâdo anleriormente.

4.2.5. c0844. CoNCRETo P,vlBR., FCK 30 MPa COM AGREGADo ADQUtRtDO (t 3)
llem êspecrÍ cado ârtêÍroÍrnenie.

4.2.6. C1603 - LANçA|VENTO E APL|CAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÀO (t!t3)

Anles do lanÇamento do concreto assegurarse que as arnâduras êtendem â todas as d sposições do projelo estÍuturâl e que
lodos os embúidos Íoram adequadâmen(e nslaados nês Íômas (gâbaritos para ntrodLção de íuros nas viaas e aies
eetÍodulos, cêxas de eétrca e oulros), . Asseguraa-se da corretê monlagem das íôrmas (geometria dos eemenlos
nveâmênto eslênquedade êlc) e do cimbramênto, e veriícar a condiçãode estanqueidâdê das Íô.mas, de manêraê evilara
Íuga dê pasla de cinrenlo ' Após ê venícaÇão da trabáihabi dade labatrnento / slump )e ínoldagem de corpos de prova pâra

conkoe da resistênca à coanpressáo do concrelo, lanÇar o maleria e âdensá-o com uso de vbBdoÍ de meÍsão deÍormr a
que loda a armêdure e os componentes embuldos selârn adequadêmenle envovidos na massê de concretoi . Adensâr o
concrelo de forma homogêie:, conÍôrme NBR 14S31 2004, â flm de nào se Íormêrem ninhos, êviiêndo se vibÍaÇÕes em
excessoquevenhâmacausarexsudaÇãodêpastalsegregaçâodomatera.Tojnaroscuidâdosdevdôsparagarantra
espessurâ e plancdade dâ ale . 0 acâbâmento Ínal é Íeto com desempenadeiâs de modo a se obtei uma superÍÍce
unform€.EnquanloaslpeÍícienãoâtngirenduecmentosalsÍatório,executaracumcomáguêpotáve.

liii,111i"!ti5il,**" \d
5.r.1. c2784 . EscAvAcÀo MAr\uAL solo DE 1a.cAT. pRoF. arÉ ..50m 

(tM3l

A execuÇão dos serviços cobertos por esta êspeclcação deverá êtend-Àr às ex!êncas da ABNÍ AssociaÇao Bras eÍa de
Norrnas Técncas A execuÇao de todos os sen/iÇos deve serregda, pÍote! da e s naizada contrê rscos de acidêntes segundo
as pÍescÍÇões coftdas nas No.mas Regulanrentadoras de SegurafÇa e Med c na dô Traba ho. Os trechos a sereÍn escavâdos
deveÍão ser rntados sina zêdos e protegdos, Orranlndo ês cond çôes de crcuâÇãô e seguança para todos os í!ncionários
pedeíres e para o tÍânsito de un modo gerêl As valas escrvâdas serão protêqdês contra intlraÇao de águespuvas. com
oblelvo de evtaÍ relrêbaho paÍa ÍemoveÍ sed menlos de eÍosões e desbarrafcarn€ntos nerentes às âçÕês das chuvas,

5.1.2. c0710 - CARGÁ tvEca\tzADA DE TERRA Etv catvtNHÀo BASCLLAN-E (v3J
O maleria a seí movmeftado deve serlranspodado em cam nhãô bascu anle com auxilodê caÍegadera de p.eus.

l^ríá..-
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T€tâ-se de íundação em sLrpeíicie, continua. rÍgdá, que acompanha as nhâs dâs pâredes recebendp â csrqâ por m

nêâa Âs f!ndaçÕes das alvenâiâs sêrao execlladas em pedrâs grâfitcas inrpas e de lamanhos rreaulàh§
árgâmâssa de crmenlo e area médiá no Traço 1:4. SeÍão ulilzadas pedÍas gÉnítcâs integÍês, de texlura ufiÍorme irnpas e
sentas de crostas, de lamarhos ÍregLrlares e dirirensôês mlninrâs dê (30.0x20,0x10,0)cm. As pêdras teráo eilos executados
toscamente a maitelo, sendo as pedras ca çadás corn lascas do mesmo rnateial, de dimensões adequadas, para a prÍneira

íada serão sêlecionadasâs p€dÍas rnaiores.

5,1,5. C{592 " ALVENARIA DE EMEASAMENTO EM TIJOLO CERÁI,IICO FURÁDO C/ ARGÂI,IIASSÂ CIMENTO E AREIÂ
1:4 (M3)

0s blocos de Tilolo Íurado serâo assentados corn arganâssa de ctmenlo e areia, cuidando-se pâÍa lerllnlas verticais e
ho zonlais de êspessura constarte Devê-sê evtaÍo usode pedaÇos de blocos, ê observar semprê a âmaÍâÇão, cinla de
concreto annado com â ínalidâde dê rnaior d strlbu ção dâs caÍgas evtando tarirbém deslocârnenlos lndesejáves, pelo

Íâvamento que conÍere à fundâÇ.ão.

5.1,6. C2827. FORIUA PLANA CHAPA COI,IPENSÀDA RESINÂDA, ESP=,IOmm UTIL.3x (M2)

As Íormas deverão adaplar-se às foÍmas edrnensões das peçás da eslíutura projetada. As formâs e os escorarnenlos deveÍão
ser d mensonados ê corsttuídos obedecendo às prêscrições das normas bÍasleirâs rclâtivás a estruturas de rnâdêirê e a
eslruloras melá icas. As Íomas deveráo ser dtmensionadas de modo quê não possam sofrêr deÍormâçoes prejudiciais, quer sob

â ação dos faloÍes ambentais, quer sob a caTgâ, especialmente o concrcloÍrcscô considerado nests o eÍeilo do adensarnento
sobre o empuxo do corcreto. Nas peÇas de grânde vão deveÍ-se-á daÍ às Íormas a contra ílecha eventuálmente necessáÍia
paÍa compensaÍa deÍormação provocada p€lo peso do materiâ nelas ntÍoduzido, Seiá não liveÍsdo prev sla no projeto.

5.1.7. C0843 - CoNCRETo PNIBR., FCK 25 MPa COti4 AGREGADo ADQUIRIDo (tU3)

0 concÍêlo deverá ser dosâdo experirirenlalmentê de acoÍdo com o eslabeecdo nô têm 8,3.1 da N8R6118. A dosagem

expeÍmental poderá s€Í íeila por qualquer método baseado na coÍÍelâção enlre âs caracterhticás de resislênc a e duÍab ldade
do concielo e â Íe ação água-cmenlo, evando-se em conta a tmbâlhabi dadê deselada,

Tanlo á res slêrc a, como o cobímênto a ser ullzado pâra o proleto da eslrulura dê concreto deverá estar en conÍorm dade
com a NBR 6118/2004 e o projeto eslrulorâ|.

:,::::[:x[:tffi::1"H::flxl,T.';]f,[:â'[":fl::3','lr:ff::1ilT,;::rab 
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Serão acêilos sômênle cmentos que obêdêçam às especiícaçóês dâ ABNT. Quando necessário poderãoserietasexigências
adicionais.

A íscálzaç€o reje târá os loles de cirirenlo cujâs amoslÍâs rêvelaÍern, ros ensâios, caÍacleristicas inÍêriores às eslâbêlêcdas ra
NBR 5732 da ABNT, sêm que caiba à êmprcitê râ diÍe to a qualquêr ndenização rnesrno que otê de c mentô sêencontre na

O cirnenlo deverá ser ârmazenado ern oca pÍotegido da açâo de inlempéíes e âCentês nocivos à sua qual dade.
Deverá serconservado er. sua erirbalâgem oÍigina aié a ocas ão de seu emprego aJ
No seu arína2ênârnenio, as pilhas não devêÉo ser consttuídas de mâis dê 10 sacos, salvo se o t€mpo de arrnazenamenlo Íor
no máximo de 15 d as, caso em que poderá aling r'15 sacos. ColocaÍ as pilhas sobrê estrado de madeira.

Os otes Íecebidos em épocâs diveÍsas não poderão sermisturados.
Agegâdos

0s ag€gados rniúdoe g.aúdo deveÉo obedecêr às especilicaçÕes da ABNT.

A dimensáo máxirna caraclerÍslica do agregado dêverâ s$ rnÍeriora da espessura das lajes.

0 agÍegado!Íaúdo será a pedra bÍitada e o agegado miúdoâ âreia nâluÍat.

E vêdado o empregô de pó de pedra em substituição à areia e o cascâ ho somente poderá subsliluir a pedrâ bÍtada depois de
realzados os lesles prescritos na NBR 7211, a criiério da flscaizaçáo. Aareaiea pedra não poderão apresênlar subsiâncias
nocivâs, corno torióes de ârg la malérias orgânicas, êlc, êm porcenlagem superior as especiícadas na NBR 721j dâ ABNI

,l*-r,tz-
Leonardo Sllválr. Llme
En! Civil I RNP 060158!0ê7M

5.1.3. c2830 - TRANSp0RTE DE tMATERtaL, EXcÉÍ0 RocfA EM caivtNNÀo ATÉ 1oKtv (tM3)

0 maleria resu lanle das demoliçÕes deverá ser tÍansporlado em camnhão alé !m deslino dê modo que

obstÍua passagem de veicu os e pessoas, benr coino alenlanao-se às dev das normas ambenta s

5.1,4, COO54. ALVENARIA DE EiIBASAIMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (iI3)



,1 ;riilul+| PAC
O .lreqado qraúdo será consllrido pea rnstura el.n

dosagern racona das pedras bitadas No. 1 2 e 3

pmporçóes convenienles, de acoÍdo com os lraÇos o1{out*a-.'"..-- ;;--.- .

0s agregados deverão ser armazenados sepaEdamenle, de

drenagem dâs áglas pluvia s.

Áqua para ConcÍêlo

A água destinada âo âmâssâmênto do concreto devêrá ser límpida, isênta dê quânlidades

estranhas.

NãoseÍá peÍmlido oempregode águás salobras.

0s irn les rnáx mos dos teores de substáncas estranhas sào os estipulados pelas norrnas NBR 6l l8 e NBR 6587.

Em caso de dúvdas a respeto da !ua dede da álua, a Íisca zaçào deveré exig rdo conslrulorque rna|de prccederà análse
da m€sma por laboratóÍ o nacionalidôneo.

2 Transponê do concreto

O cofcrelo deveaá seÍ lmnsportado do local do âmassarnênlo p3ra o de lançaÍnênto num tempo compalívelcoan o prescrilo ao
que NBR-6118 prêscreve para o arÇamento o o .neio ul zádo deverá seÍ la quê não acâÍetê desagregação dê seus
eementos ou peÍdê sensíve dê quaquer deles porvazârnento ou evaporaçâo

Nô caso de lranspoire por bombas o diâmetrc nlerno do lubo deveiá ser no minmo três vezes o dâmelm rnáxmo do
agreg€do.

0 sislema de transpoi(ê deveá, sernpre quê possive peÍmllr o anÇamenlo direlo nas Íormas evitando-s€ depósto
nlennediário sê eíe for necessário no manuseo do concreto deverao sêrtornadas precauções pârâ evtardêsêgregêção.

Durani€ e mediatamente após o ênÇamento o concreto deveÍá ser vibrado ou socadô contiítua e energcamente conr

eqLipamenlo êdequado à lraba habldade do concreto O rdênsamenlo deveá ser cudâdoso para que o concÍeto preêncha

lodos rêcantos da foirna

Duranle o adensêmenlo, delerão s€r tomadas ês precauÇôes necêssàras parê que não se forntem I nhos ou haja secÍeçào
dos maieras. DeveÊse á evitâr a vbÍação dê arrnadura pára que não se forrneÍn vazos ao seu redor com preluizo da

No adensarnenlo mânua as cárnadas de concreto fão deveÍao exceder20 cm. Quando se uti rêrem vbrador€s de rneÍsão a

espessurâ da camada devêrá seraproximadarnente 3/4 do comprmento dê agutha Se não puderatendera êsta exgêncê, não

deverá ser êmpregêdo vbiâdorde mêÍsão

4 J!ntas de concretaqern

Qlando o lanÇêmenlo do cofcrêto íor inleriomprdô e assim íoÍmar se umê lunta de concrelêlem deveÉo seÍ tornadês as
prêcauçôes necessárias para gaÍantÍ, ao reincar-se o tançamenlo a suticienre igação do concreto là efdur€cido conr o do
novo iÍecho Antes de rein c aÊse o anÇamentodeverá ser Íemovda a fata e leilê a impezadâlunla
Deverão ser tomadâs precêuçóes para gaíantr a resstência aos esÍorÇos que podeÍn agr fâ supeíÍce datunta. as qlas
poderão consslr ern se dexâr baffas crêladas ou redêntes no concíelo mais velho As luntês deverão ser ocaizadês onde
foreÍn menores os esÍorÇos de c sa hamênlo preferenca mente enr pos ção norma aos de compressão salvo se denonslrado
qle a lufta não d rninu rá a Íesstênca da peça O concreto deverá ser peíeilamefte adênsêdo até á supeíicie da junta,

usando forma quando necêssário pare garanlro adensêmenlo.

No câso de v gas ou êles aporadas em plares ou pâredes, o lanÇarnenlo do concreto deverá ser inleÍornpido no plano de
gaÇão do p ar oLr pârede com a Íace nferior dâ ale ou vqê, ou ro páno quê lmilâ nÍeriorrnente as misuas e os capléis,

dL,rafi€ o tearpô necessárlô pr6 evi(3r qle o asse.tamêntô do concrelo produ2ã Íssurês ô! dêscoôtinudades ná !2.hêôça
daquêle pano $/
Âs eventuas juntês de concÍetagean devem ser ludicosarnente prevstas de maneÍê que as emendas decorrenles dessas
nlerrupçôes selam pralcêrnenle nvsiveis ou propositêdêmente marcadâs. O ptano de concrelagem devêrá ser prevamentê
aprovado pea Fsca zêÇã0, com especia cuidados na localzaÇãô nos lrechos de nlerrupçâo diária
4 7 5. Cura do ConcÍêto e o!Íos CLidados

Enquênto não atingú endurecÍneito satisÍatórô o concr€lo deverá sêr protêgido conlrê ageftes pÍelld ctais, lêh corno
mLrdançês bruscas de lernperalurê, secagern. chuvâ Íorle água lorrenca, agenlêquímco, bem como choques € vibrêções d€
ntensdêde lalque possam prodlz rÍissuração na massa do corcreto ou prelud cara sua êderênca à armâdurâ.
A proteÇãô con(ra a secagerÍ pÍênratura pelo mênos duranle os 7 (sele) píineÍos dias após o ançamefto do concreto
aumenlado esle rninmo quando â nêlureza do cmenlo o exigr poderà ser íe tâ rnanlendo se umedecda a supeíicie ou
prolegendo-se conr uma pe icus mpernreáve O endLrrecmenlo do concreto podêÍá sêr ênlec pado por meio de tÍatamento
térmico âdequado ê devidamente contÍoado, não se d spensando as rned dás de proteÇão conlÍa secagem

l ' »s1"" '
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Não podeÉo s€Í usados processos de cura que descolam âs supeíictes expostas do concreto oú que re

penelraÇào das cêmadas de acabamento que v erem a seÍaplcadas.

5.i.8. C0217 - ARIMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (Kc)

llenr espêc lcado anteÍornrente

s.1.9. C0074. ALVENARIA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (Sx19x1S)cm C/ARGAMASSA iV|STA

ESP=20 cm (lV2)

A alvenana sêrá execulada mm lúolo cerêmi6o, de prme ra quâlidade, coÍn d mensões (9 x 19 x 19)cm com argamassa m sta

de ca hidrâtada com espessuTa de 20,0 cm, As alvenaÍlas de vedação obedecerão às dimensões, aos alinhamertos
delêímirados no Projeto.

0s lijo os cerámcos deverão sea cornpaclados, bem curados, hornogóneos e uniformes qlanlo às dirnensões, textura e cor,

senr deÍetosd€ moldagem tais comofendas, ondulaçoes e cavdâdes.
Serão Lrsâdos lilolos de I Íuros mm irnrle de cornpressão máior ôLr gual a 35 kgf/cm2 salisíázendo â EB-19 e E8"20,
assenlados coÍn argamassa decimenlo e areia.

0s ljolos deveíão ser moihados por ocasião do seu empÍego, 0 armazenamenlo e o transpoÍte dos liio os seÍão executádos de

modo a evilar ascas, quêbÍáse oulÍosdanos

5.1.10. 33204. CTNTA DE ATMARRAÇÂO DE ALVENARTA TMOLDADA tN LOCO Ettl CONCRETO. AF-03i2016 (tU)

Sêrá execulada no lopo dâ nrureta. A cfta de arnaÍâção deverá seÍ execulada ern concrelo com ick > 25 Mpa, Dêverá seguiÍ a

técnica e os culdados êxigidos para o concrelo.

5.2,I.IIURO E GRADIL

5.2.í. C2887 - MUR0 Et\,t ALVENARTA C/FUNDAÇÃo. REBOCO 2 FACES, ALTURA UÍtL 1.80tV (tt4)

Serão aberias cavas deíundaÇão com argura esÍilâmenle para peÍmitir os trabalhos. As cavas deverão al fgir solo com tensâo

admssível e serem nveadas. As sapatás deverão seT execlládâs sobrê urna camada de concrêto irâgÍo.om i0 can dg
esoessLÍa. l,
SeÍão êxecutadas flndaçoes côn'idasem Alvenarla de Pedâ Y
Todas as peç€s (p láres e cinlas) de concÍelo âmado deveÉo possur um fck g!â ou supenoÍ à 2S0 kgf/cm, eo âÇoseÍa do
tipo CA-50 ou C4"60. Todos os cobrimenlos das peQas de concrelo arrnado deveÉo respeitar as especilicaÇões de projeto.

Deverão ândâ seÍem seguidaslodás as orienlaçoesdás Nomâs BrasieÍas especilicas.

Acntá níêÍror terá atura vâriável nos segmentos onde a inclinaçâo do lerrero Íor maior que 10%. Nestes lrêchos, ââtura
ÍÍínima da viga será de 30 cm e a a tura máxima dêpenderá da decividade do leíeno, de modo que em lodos os tÍechos do
muro o solo semprê íique conldo pe a viga e nuncâ pe a a venaria

A avenaria de tíolos à vista seÍá com peçâs rnacças e de boa quá dade, com 15crn de espessura,junta Íaspâda nvêlados e
assêntádos com argamassa de crnento: cal :areia Ínéd â, no lráÇo 1 2:8.

SeÍão execulados pilarcs, cnta superior e cinla infêrior em concrêto aÍmado. O espaçamento enlÍe piares dêverá ser de
aproximádâmenle 3,00 m. O muro seÉ escalonado confoiíne necessdade dolerÍeno. Os pilarês serãoapoados em blocos de

concreto. Deverão ser deirádâsjunlas de diataçáo nos trechos superiores a 30 m de comprirnenlo,

Os olêÍe" qJe e"riveÍer Lnloao oo1àodeveÍáo sê..ebÍçados
Seáo âllertâs cavas de Íundâção com largura eslrtamenle pôÍá perm trr os traba hos. As cavás dàierão alingir so o com lêrsão
admissive e sêrem nivelâdas. As sapalas deverão ser execLriadas sobrê unra câmada de concreto magro côm 10 cm de

SeÍão executadas fundaÇões cofidas em A venariâ de Pedra.

Todas as peçâs (piarês e cntas)de cofcrcto áÍmado deveráo possuir um Íck iguatou superior à 250 kgÍ/cm, e o aço será do
lpo CA-50 ou CA-60. Todos os cobrimentos das peÇas de concrelo âmado deverão respeilar as especiÍicaçóes de proieto.

Deverão aindâ seem seguidâstodas as o enlaÇõês dâs Normas Bíasilêiras especiÍicás.

A cinta inÍerioÍ lerá altLrÍâ vaÍávê nos segmenlos onde a inclnaqão do teÍreno for maior que 10%. Nestes lrechos, ââtura
minima da viga será de 30 cm e a allura máximâ dependeÉ da decividade do teÍeno, de modo que em lodos os trêchos do
murc o solosempre fique conldo pela viga e nuncâ pela avenaria.
A alverafia de tijolos à visla sêrá com peçâs maciFs e dê boa qua idade, con 15cÍn de espessuía, junla Íaspâda, n v€tados e
âssênlâdos com aÍgaÊnâssâ de cimenloical iârciâ média, no lraço 1:2i8.

1..*j,'"'
Lêonardo SilveiÉ Lime
Eno CMIIRNP0ô1115810ô7

'-o,!Ú}.4ô)

t( +í 'o

c/
p



PAC

PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁÍICA (GRADIL E POSTE), NÀS CORES VERDE OU BRANCA - FORNECII\4ENTO E

INSTALAÇÂO (M)

O grad ullzado será de aíame gavânzado, com pa nes de âturê dê 1 03nr, em arame gavanizadô dê 4,3mnr de diâmetro,

rna ha de 200x50mm, poíe conr secÇão 60x40mm e ê lurê de 2 00m Será pftado com 1flá po éstere pntuÍa elelrostátca.

5.2,3. C4556 . PORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSÍO DE QUAORO, PAÍNÉIS E ACESSóRIOS COIV PINTURA

ELETROSTÁ-TICA COI\4 TINTA POLIESTER, NÂS CORES VERDE OU BRANCA, COIM POSTE EIM AÇO REVESTIDO, COR
VERDE OU BRANCA. FORNECII\,IENTO E MONTAGEIV (M2)

As pequenês d ferençás entÍe Íuros de peÇês â rebocar ou a pâraíusar, desde que não perceptiveis pod€rão ser corrigidas com

broca ou râsquetâ sendo porém, (ermnântemente vedado ÍorÇar a co ncdência dos orÍicosou empregêrlana redonda As
junções terão pontos de amarração nas exlremdades e .lermediárlos espaçâdos d€ no máímo t0 cm As peÇas

desmonláleis sêrão Íúadês com parafusos de êtão cromado ou ni!uêado oü dê latão amareto quando se desrinarêm à

pftuÍaOsÍurospêrarebiteso!paraíusoscornpoÍcasdevemexcedêÍeíntmnrodémelroserescaradôs€asasper&as
rn ladas Os Íuros reêlzados nocanle ro dê nbía serâo executados com broca o! máquinê de furar sendo vedado o e.nprego

de Íurêdores (punção).0s peÍÍiados lerão conÍecçào esmerêda, de Íormâ a se olrteÍseções padron zêdas e meddâs
rilorosrmerte gLas Elesdeveéoâssegurar à esquadra eslanqueidade absolula caÍaclerÍstica que será obleto de

verÍiÉÇao Na fabricação dás esquadras nâo se âdmilÍá o ernprêgo de elernentos compostos obtdos peajunÇão porsoda ou

oulro meo que quer de pems

6 COBERIT'RA

6,1, COBERTURA IMETÀ-ICA 
1

6,1,I, COiIP.473J56 . I\-IOÀJTAGEIú DE ESTRUT.RA METALICA COIV EoRNECIIVENTo DE IIIATÉRIAIS í(G) I
Pêra execução dâ EstruiuÍa seÍão ul zadas eslrulurês melá icâs compostas pôrlrelÇês, teÍÇas metálcas e posteÍorníenle des
telhas metáicas leves ttraleriâs: Todos os materas deverão sêr novos de prinreÍâ qla dade e possuÍ ceÍllcâdos de
quaidadê ê procedêncê.

6,2. TELHA E CALHA

6,2,1, C4827. TELHA DE ALUMiNIO ONDULADA, ESP,=0,7IúIJ (I\42)

As tehês seÍão {le chapas de alumíirio com pem onduado Devem ser de pÍocedência conhecdê e dônea, corn cênros
rel inêos senlas de rêchaduias, Íuros e amassaduras 0stiposeasdimensÕesdev-ônrobedeceràsespecflcaçôesdeproleto
O d mensionarnenlo dâs le has sêrá decoarertê do vào a venceÍ, mtando-se a uma pêÇa por vê0. O recobrimento longtudinal
serádeumaondaêmeê0Íecobrmenlolrênslersaseád€lscmparaincnêÇõesriêioresdel0%e20cmparancnâÇôes
rnênoíes As chapas sêrào colocadas no senldo dos berais pêTaascuaneeÉs 0s eemenlosde Íixação serão de â umifto ou
.ço 93v:rnzldo coôcadôs n. pade supe.or dê ôidr ÊspJt.dosdêdurso.d.,nôknrdq{ilnFrrc1(!m)meirôôô
sentido lonailld nal É proibdo o êmpreqo.le êemêntos dê tyr!;o de.ob e Antes do n,:0 d, rÀl$rtêqêm dàs tethas, deve ser
v€rÍicáda a compalbi dâde da êstrutrÍê de slstentaÇão.onr o prolelo da cobeíura Se exstrenr Íregutandades, devem sêr
Íea zêdôs os êlusles necessáros 0 assentamenlo das tethas íjeve ser rca zado cobrndo-se smutaneêmente as águas
ôpôstâs do lelhado a lm de €fê ar smelrcamente o carregamento da eírutura de sLslêntêÇão Devem ser obedecidos os
recobrimentos minnros ndcâdos polo Íêbricanle, em funÇãô d: ncinaçâo do lehado As têthâs devem ser txadas às

eslruluras de slstentêçáo por meo de dspositivos adequados d€ conformtdade com as especÍicaÇÕês doíêbrcante e delahes
do pÍoleto. As lelhas devem ser Íixadas às eíruturâs de suslenlação por m€o de paÍaíusos ou ganchos provdos de Íoscas
porcas e afiuelas em coníorrí dêde corn os delalhês do prolelo

6.2.2. C0|VP.96940834 - TNSTALAçÁO E FORNECTMENTO DE CALHAS EM ALU]\,!íN|O (0,7 X 800 X 61000)mm,
INCLUSIVE CANTONEIRAS DE SUSTENTAÇÃO (M)

As calhas sêÍaô êxeculadas na coberlurê pârê o enc.mlnh

l"wt'"'
têonado §ilveiE Llme
Eno Cv IRNP0ô01581067

,i

Serão execr.rtados plares, cnla superoÍ e cinla níerioT erir corTcTeto aTmâdo O espaFmenlo efte piaíe9íelglá
apÍoximadamente 3 00 m. 0 muro será esca onado conÍoTme necessidade dolerreno. Os piares seraoapyáQMm bbcoidq§'
concreto. Dêverão serdeixadasilnlâs de dilalaÉo nos lrechos supêriores a 30 rn de comprÍnento l- (
Os p,la'ês qLe e$ ve'em tLrlo ao oo1áo deveáo sêÍ €ío'çdoos. ÍrO íó O

l.- 
^ 

(^.

5.2.2. ca8sl . cERCA/GRADIL NYLoFoR H=1,03M. [4A[HA s x 20clV - Flo 4.30M1\r. aO,, oroo§* r#oMoof
EM POSTE 40 X 6O IMM CHUMBÀDOS EIV BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA) , REVESTIDOS ÊIV PÔHE§IIB'Oí
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Nâ cônÍêcção das cahas será escolhdo o corle qu€ evite a necessdade de erí€fdas fo senldo longiludna eías
teÍriinanlemenle proibidas A emenda no sentdo lransversâlserá Íeta por kespasse e ultlzaÇâode rebiles especiais Devêrá

ser ereclladê. vedação conr maíques aprôpriados, de ala adeÍênca de modo a nao peÍm I r o

entre as chápâs ás êmêndas dos diversos segmentos dâs cálhâs serâo execulêdas de modo a gârânllõi;àbnme
de005m

7, DRENAGEI\II DE ÁGUAS PLUVIAIS

71, DRENAGEM PLUVIAL

71.1. 917S0 . (COrrPOSrÇÃO REPRESENTATTVA) DO SERVTÇO DE TNSTALAÇÃO DE TUBOS D

PLUVIAL, ON 1OO MI\,I {INSTALADO EM RAIIIAL DE ENCAi,IINHA[,IENTO OU CONOUTORES

coNEXÔES, CORTES E FIXAÇOES, PARA pRÉD|OS. AF 10/2015 (tM)

nstalaÇão de lubos de PVC para c.plaçào de 4luas p u!ars píovên entes das cahês das cobenuras. Estes lubos descerão

peê par€de fixadoscornbraçadeÍaseencamnharãoaság!êspu\rasatéêcaxade nspeÇão. DeveÍão sêí lsadas curl/ês

para rnudança de d.eÇã0.llso de mao-de-obrê habi lada Uso ob.gatóro de Equ pâmento de Proleção lndividuallEPl).

7.'.2. C01v1P.47201798 . CAIXA DE AREIA .0x40xÁociI E[4 ALVE',JARIA - EXECUCÀO IUN)
ConstrLção de caxa ern alvena.a de tilo os comuns dê barro paÍa escoamenlo das águâs pluviais. llso de mà.,-de-obra

habltada Uso oblgattuo de Equ pamentc' de ProteÇão ndivdua (EPl). Deverá ser executada uma base em concreloÍck20
MPa, que seÍvrá de Íund!Çáo pâra as pâred€s atera s da caxê
SobÍeabase,deveráoserevantadâsêsparedescoÍnljoos,empÍegafdo-seargamassanrstadecmênlo,cêhdratrdae
êÍe a rnédia sern pefe Íar, no lraÇo 1:2I As paredes prcnlas deverão receber embôÇo corn arrtêmassê de cimentoe areiafo
lraÇo1:3.Lançar0,50mrdebrtan'3 Íômandoum âstÍô na basê da caixa

7.1.3. COI\4 P-27623716 . RALO HEt\.flSFERtCO (FORirAÍO ABACAXD DE FERRO FUNDtDO, DtÂ1r4.= 100t\.tfll (UN)

Co ocaÇão de ra o hemisférco, ullzado em rede de ág!ês p uv a s Eíe e emefto deve ser rêsislênle as ntempéres e aos

alaquês de êgentes agressivos Devêrá possuir pÍoteÇão rnticorrosiva

Deve-se observara posÇao do ralo parâ que a decividade no pso lance as águas na d reÇão do mesmo

8, REVESTIIMENTOS

8,1, REVESTIMENTO

8.1.1. C0776. CHAPISCO C/ ARGAIMASSA DE CIIVENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço 1i3 ESP.= 5mm P/ PAREDE ([42)

Tôdâ avenaria ê ser re\reídê, será châpscáda dêpos de convenienlêmente mpá.Apósa impêra as superíices, revestr
receberâo o chapisco: carnada ÍrêgllaÍ e desconlinua de aÍgamassa d€ cmênlo e area grossa em consstênca lluda. O

acabâmento granllado gÍosso usêdo corno reveslimenlo úslco

8.1-2- C2121 - REBOCO C/ARGAIVASSÂ 0E CAL EIvl PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP:s mm P/PAREoE
(v2)

Após o châpsco âs p.rêdes qle Eceberão Pntura sêrrô Íêbô.rd.s.ôm Ísrm.sqr dÊ.r",iü 
" ","".",,, 

p",,.,,"' "".lraço de 1:3 Anles da ex€cuÇão dos rebocos serão colocados iodos os marcos e peitoÍis.0s âisares e rodapés serêo

coocados posteÍorment€ Não se fêaá apicaÇào de Íeboco externo em dias de chuvê. Em dias mu to quentes, os rebocos

execulados fâquee dê serão molhados âo lm do dia

8.1.3. C0773. CHAPIU PRÉ"]VOLDADO DE CONCRETO (M2)

LnrpârasuperJiceondeseÍaâssentadaapêÇa,dexandoalvredeÍeg!aÍdadespoeiraououtrosmatêÍêsquediÍicutam:
aderénca dâ ârgêmassa. Molhar loda a supeíicie uti zEndobíoxa MolhaÍapeÇadeconcretopré-modêdoiApcêrargamassa
no substralo e na peça de concreto pré-modado com colher de pedrero. AsseftaÍ, primeÍamente êspeÇêsd€sextremdadesê
confeÍr nÍlel ê prtrmo Eíc.ra lnha gL a paía assentêmenlo das dema s peças. Repeiir o proced menlo de assentamenlo das
peÇas até completaÍô chêpm. Coníerra nhamênto e Írivel. FazeÍo acebâmefto da paíe inÍe or do chapinr.

L PISOS

LeonaÍdo Sllvek. Llm.
Eno Cúr I RNP 060158t0S7
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9.1, PISO DÂ QUADRA

9.1,1. C2862- |ASTRo DE BRTTA (t\43)

Deverá ser executado um lastro de brilâ cônforme ndoado no projeto

S.1,2.97087. CAMADA SEPARADORÂ PARA EXECUçÂO DE RADIER, EIM LONA PLÁsTICA, AF 1

Deverá ser ap lcada a c,ámâda seguindo as orertaçÕes do projelo.

oe2017y'qzi

aürYr c'ô'(

9.1.3. C4071 - ARTMADURA Et\t ÍELA S0LDÁVEL Q.92 (t\42)

As aÍnrêduras deverão serex€cutadas com barras e fios dê Êço que salsÍaÇam as especílceÇÕes dâ ABNT
§

usadosaÇosdeoulra!uadêdedesdequesuaspropredadesselamsulc€ntement€esludadaspoÍlaboÍatôronac

q

AsemendasdebarrasdátêlaeexecuçãoerngeÍadêvêestarêmconformdadecomaNBR-6ltSOocaderslalaçaodas
leas deverão êqueas eslar mpas senlas de quaquer irnpurezas (graxa, êma, elc.)capaz de comprometerê boa quêldade

9.1,4, COIVP.51S61843. PISO EI,i CONCRETO 25 IVPÀ PREPARO I\.IECÁNICO, ESPESSURA 7CI{ INC SELANTE PARA

JUNTAS E POUMENTO DO PISO (IV2)

Pêra a execLção do p so etn concÍelo devern ser segu dos os s€gu ates proced menlos - Verlcar se a resislêncê carêcleristcâ
elou o traço decârado côÍesponde ao ped do de compÍa, se o concieto eslá com a traba hablidade especicadâ e s€ não foi

ulrapassadootempodernÍcodepegadôconcreto - Após veriícêção da trabalhabi dade (abatnrento/ \ ump )e motdagem

dos corpos de prova pêra controe da rêsíência à compressão anÇaí o rnareÍalcorn a utiizrção de bombas -ApóslanÇêro

concrelo adensá-o com uso dê vl,Íador de Ínersão de Íorma que todê a ârmadlra e os componentes erniruudos selam

âdequâdamenle efvovidos na anêssâ do cofcrelo Reaizâr o âcâllamento corn sarÉío com movmenlos de va-e-vem:-
Regulanzâr â supedicie ullzando Íodo de corte - Quando a supeíicie do côfcrelo estiver lvre de água supeíc ále supoarar o

peso de uma pessoa, lançar sobre a supeÍicie aspersão rnnera cimentÍca o! pódecrnento,PâssaradesempenadeÍê
mecânca de concrelo munda de disco de fotêÇáo Íôrmando uma camada de nêta de cmenlo nê supeíicie Rea zar
srremêtes das bordas do piso corn deseanpenade ra - Desêrnpenar a superfic e com a des€mpenâdera rnecáncê decofcreto
munrda de ánrinas de amaclamênlo, n: d reção orlogonalà dô sêÍaÍeaÍnenlo, sendo que a cada passada sobíeporem 50y! a

ênteror Reaizar o aisamento superÍica enrprêgando desempenadeirâ mecáfca de concreto nruidâ de áminas para

9.1.5. C1910 - PTNTURA P/P|SOÀ BASE LATEXACRíL|CO, TtpO'NOVACOR" (M2)

Deverá ser executadâ pinluÉ do tpo látexacrÍlico sobÍelodoopiso
Para a coÍeta âpicaçâo a superfice deve êsiarflrme, coesa, npâ, seca, sem po€irê, gordum, gmxa sabão ou mofo êntes de
qualqueraplcação. (NBR 13245) devendo segLr râs nstÍuÇoes do iabrcanle

9,2, PISOS EXTERNOS

9.2.1. C481S - PtSO TNTERTRAVADo TtpO ÍtJOLtNHO (20X10X6)Ct\4 35MpA, COR CtNZA. COI,IPACTAçÀO
TMECANTZADA (tM2)

Pso nlertravados sao ee.nenlos pÍéJabrcadôs de concrelo de com Íorrnalo qle peffn le transrntssão de esforÇos. PaÍa o bom

funcionamênto do piso deve-se obseruar os seguinles elementos: Conlnarnefto 0 confnârnento externo é consltuÍdo por um
pêsseio assocado â rne o flô de cofcrelo especrícádo a se!u r Assenlaanento 0s blocos são assentados diretamenle sobre a

cirnr:dâ de aÍeâ previamenle ras:de. Cádê blocô é pego conr â mão encôstâdo lrmêmêitê co/.lra os olrÍos lá ãsse.tadôs
paía enlão des zar veícalmente até tocâr no colchão. O cuidado na cotocaÇao pêrmte quô6 tentra a luntâ corn êberiurê

mínmar em média de 25 mm, quafdo a abeiora ÍicaÍ maor é possÍvel Íechá ê com batidas de rnarr€ta de madeira o!
boÍrachâ, na êteÍê do boco e fa direÇão aos bocos já assentados. 0s Bocos ião dev€m ser gotpeados na vê(icêtpêra que

Íquemr€ftêseirlresi:osgopesdevemserúlizados.penasparamnimzârzsjunlasolrpaiacorrgÍoanhamênto Emphtas
inc nadas é êconse lráve executar a colocaÇão de baixo paÍa cma. Compáclêçáo ncê As atvdâdes de cornpactâÇão sáo
reâizadês sobr€ o prso com o uso de v brocornpactedora e/o! placas vlbralóras Em prvmentos com bocôs de 6 cm de
espessura é nrpohanle evitar o lso de êqllpamentos muto potentes, qLre podêm provocar a quebra das peÇas. Na primeÍê
êtâpa dê compaclaFo ê ! brocompactêdôra e/ou placâ vbÍatórâ pâssa sobre o pso peo menos duas vezes ê ern dÍeÇóes
opoías primero competar o cÍcLrlo numsentidoedeposnosentdoconlíário corn sobreposÇão dos perdlsos para êvtara
ÍoÍmaÇão d€ deqraus A compaclaÇão e o rêjunlamenlo com areia ína alanÇam êté um rnetÍo antes da exlremdade ivre náo

confinad., na qua prosseguê a alvdade de pavimenlâÇão Estê Íaixa não compactada só é cornpêcrêdê lunlo com o trecho

1,.>,ri.t"'
Lêoí.rdo Silvêlíâ tlma
ÊôO ciyi I RNP 0ô0r 53106 7
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O cofcreto devêÍá le. um fck = 13.5 À,{pa Deve-se cuidar para que as.ondçõesc mátcasnaointertÍánr na

í;rÜPAC
se!r nte Caso haia quebÍa de peÇas ne pímel" etapa de compacl!ção ê prec so €lrà-as com duas colheÍes

chaves de Íeida e subílui-as, sso lica mê síéclênles das fases dê rêlunle e compaclaÉolina

9.2.2. c3025 - PlS0 M0RTo CoNcRETo FCK:13,slMPa C/PREPARo E IANçAIVENTo (tM3)

do concrelo Nao deve ser execltado ern d as chLrvosos e deve ser proleg do da ação dÍeta do sol ogo apos

concrelo deve sercLrrado com moihagens diárâs durante 7 dias

como referência do nivelamenlo do aslro e da espessLrrâ êstabelecida nesle item.

0 concrelo é ançado sobÍe o teneno umedecido diskbuido sobre a supeíice a ser lastrcadá, ligeramenle aploado,
manualmenle. A supêrÍicie deve ser regu/arzada com auxílo de régua melálicá, pÍópria para esta Íinatrdade.

9.2.3. c4624. prso poDoÍÁTtL ExrERNo EM pMc ESp 3cM, AssENTADo coti ÂRGAMASSA (FoRNEclriENTo E

ASSENTAIVENTO)

SobÍe contrap so sarÍafeado ou dêsernpefado e peíetánertê nivelado estendeÍ a argamassa colanlê corn desêmpenadeira

denlada, com aproximadamerte 6mrn de espessura forÍnândô sulcos na argamassa; Assentar as plâcás de pso podotáll,

batenda.os corn rnai(elo de borracha;Após conÍerência do assentamenlo, ÍêjuntaÍ ullzando pâsta de cimento.

9.2.4. C0366- BANQUETtuIVElo Flo DE CoNCRETO P/VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Os me os-Íios e peÇas êspeciais de corcrelo pÍê-moldados deverâo alender, quanlo aos maleriais e rnétodos exêcltivos
empregâdos, as dsposiçoes dá NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736 Deverão alender ainda, às seguinles
condiçóes:Consumo minrnode crílento 300 Kg/m3. Resstência à cornpÍessâo sirirplês:(25 Mpa). Texturaias facês apâaentes

deverão apresentáÍ uma textura lsa e hômogênea resutante do mnlalo d rêto com as ÍoÍmas melálicás. Não seÍão aceitas
peçás com dêÍe tos corstrulivos lascadas, relocadas ou acâbadas mm tfnchas e desempenadêirâs. SeÍão escavadas valas
para lixaÇêo das banqlelas, após a execuçãoda escâvâçáoos meios-Íios serão poscionados, dê íoma nivelada e alinhadá. As
guias seÍão escoradas no âterÍo das cálçádas lâteras. O Íejunlamento dêveÍá sff exêcutado com araamassa de cimerto e
êrê'd,lÍalo I r'.'

lo. rNsraraçoEs ELETRrcas \ /
Todas âs nslâaçôes elélric€s devem ser executadas, por proissona quêiÍcêdo sob a supervrsaole um proflssonâl
habiilado, corforme ltem 10.8.8 da NRío, conr esmerc e com bom acabarirento e eín tolâl acordo com/as normas técnicás
vigenles. Caso selâ identiÍicádo alguma divergência nos projelos os autores dos prcjelos deverâo ser consultádos ântes de sua

execuçáo.

10.1. ELETRODUTOS E CONEXOES

Ôs elêlrodutos a empregar, salvo indicação especifica do Projelo, serão do tipo isoanlê, Íâbacadosem pVC rigido, ráosendo
admitido o eÍnprego de elelrodulos flexiveis.

0s elêtrodltos embulidos serão em pvc rÍgido ênli-chama na corprelâ, fab cadoscommaterê pláslconãorecrclado,íoÍfecdo
em varas de 3m. Pâra asdeílexóes e emêndas serão uli zados curvâs € uvas. Serão permil das deílexóes poraquecimenlo alé
a bilolâ de 3/4", inclusive. Para â lxação dos Eletrodulos, se.ão Ltlizadas bÍaçadeiras pláslcás do tipo pÍesilhas e especificâs
para alvenaras ou gesso acarlonado.

Os e êtrodulos apaÍentes sêrãôêm pvc ígido anu,châm3 nâ cÔl c nrã até a biloa de 1", inctusivê, ê prcla pâra bitotês acimâ de
1' , fabÍicados com matenal plástico não reciclado, Íornec do em varas de 3m, à{
PaÍa as deflexóes e eanendas seÉo ullizados curvas e luvas. SeÍão permitidas deflexóes poÍ âquecimento alé a b tolâ de 3/4'
inclusivê. Para € nxação dos êetÍodutos, serão utilizadas braçâdeiras plásticas do tipo presthas eêspêcitcas pâÍâ âvefârias

pdrd erecJq;o dêvêía se'lomaod as -êql,n es p.e(êrvoes
_ Conar os elelrodulos perpendicularmenle a seu erxo e exêcutár de íorrna a não deixar rêbârbas eoutro selemenlos
câpâzes de dân flcar a isolaçãodos condutoÍes no momenlo da ênfraÇão.

- Executar as iunções corn luvas e de mâneira que as pontas dos iubos se loqLlean, d€vendo apresenlar resistência à
Íação pelo mênos igualà doseelÍodulos.
- Não deve haver curvãs corn raro fferor a 6 vêzes o d âmetro do respecllvo eelroduto; somênle curvêr râ obra
eêtÍoduto com bitoa igual ou menoÍ á 25mm,13/4') e desde que não âpresenle reduçáo dê seção rompmenio, dobras ou
achâlarnentodo tuboinos dêmaiscâsos, as cuNas devem ser préJâbncedas.
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- Quando embutidos eÍn láie, instalar os êlêtrodulos após a aÍnâdura estar conclujda e anles da concrelagem devem
ser lixados ao maderramento poÍ meio de pregos e arames lsados mm 3 ou mais lios em pelo n€nos 2 ponlos em cada
trechoifazêr áslunçõe. com zaÍcão ou Íila Teíon.
- Nasjunlas de diiâtação de lales, secconaros êtetÍodutos, mantendo inleryalo gua ao da pÍópria iuntâi fazeÍ ajunta
denlro da luva dediânrêtro adequado.

- Quando embutidos no conlrapiso assentar sobre o êstÍo de corcreto e recobrir com concreto rnagro para suâ
proleção alé a execução do piso.

- Fazerâfixêção dos eletrodulos às caixás de derivaÇâo e pássagem pormeio dê buchas na parte inlerna e arruelás na
parteeÍlerna.

- Duranle a exec!ção da obra, fechaÍâs extremidades ltúes do tuboe as catxâs, para proleção.
- DêixaÍ no nleroÍ dos êlelrodulos provsoriamenle, arame r€cozldo para setuÍ de guia à e
tubulaçoes secas.

10.1.1. C1196 - ELETRODUTo PVC RoSC.tNCL.CONEXoES D= 25mm (3i4',)(tV)
tem êspec lcado anterormenle

10.1.2. c3617 . DUTos FLExÍvEts Ei, PEAD (poltET|LENo DE ÀLTA DENstDADE) - D:1 1/4,,, tNCLUStvE c
(r\r)

ilem espec ficado anleriormenle.

10.2. QUADROS E CAIXAS

Denom nam_se caixas, os componentês de uma instalâçâo ê étÍrca, destnâdos a conler as loÍnâdâs e inleÍuptores dê coÍrerte,
êmendas derivaçóês ê pâssagêrn de mndutores elélÍims
ConíoÍrne sua dêstinação e de acordo com as normas da ABNT em vigor, ês caixas podêÍão ser: Em chapê de aço
esmaltada, gâlvánizada ou pintadâ com linla dê base melálic€; De atumifioÍunddoi

De PVC ígido, baquêlitêou polpÍopilê.o.

As câlxâs conterão olhâis destinádos à fixação dos êlelrodutos (com buchas e arÍuelas o! roscas), só sendo pêÍmitida a
abeÍlura daqueles realmerte necessários.

As caixâs não metálcas só serão adrnilidas com elêtrodutos rão melálcos e quando náo estiverem suleilos â esÍoÍços

As caixas pâra insta açoes ápâÍenles serão metálcas e do llpo condulele, \
Seráo enpÍFqaoas latras ms segL,r'es pollos: \ /

De entrada ou saíCa dos mndutoÍes da tubuação excelo nos ponlos de lransiçáo ou passagem de inhas l/enas para
lnl'ês em.ondL os areràràdo) com oucla àdeqJaoa, I

De emenda ou derivaçãode condulores;

Dê inslalação de luminánas e oulros disposilivos

As caixas leráo asseguinles carácteÍísticas:

Oclogonais, deíundo móvel, pâÉ cenlrosde tuz;

oclogonáis esiampadas, de 75 x 75 nrm (3" x 3'), nos exlremos dos ramais dê distribu Çao;
Quadradasdel00xl00mm(4'x4'),quafdoonúmercdeintêrruptoiesoutornadasexcedââtÍês,ouquandousadas

para caixas de passâgerô

RelângLrlares de 50 x 100 mm (2'x 4') pârâ o contunto dê inrêruplores ou lomâdâs igla ou infêrlor â l.êsi Especia s
em chapa n' 16 no mínimo de aÇo zircado, com plntura anlioxidantê e isolanle corn lampa lisa e aparâÍusada nas diÍÍênsõês
indicádas no pÍqeto; C/

As ca xas embutidas nas lâjes seÍão Íirmemênte frxadas fas ÍoÍmasi
Só poderáo seÍabedos os olhaisdeslrados â Íec€beÍ tigações de eielrodutos;

As caxas embulidas nâs paÍedês deverão Íacear a alvenana de rnodo a não resullaÍ excessiva proÍundidade depois de
concluido o reveslimenlo, devendo ser nlveladas êapÍumadas.
Aallura dâs caixas em reláçãoao piso acábâdo, será a segLlintêl

lnlerruplorese botõêsde campanha (boÍdo superiorda caixa)1,20 m

Tomadas baixas, quândo não lndicâdâs nos Íodapês ou êrn tocais únridos (bordo nfeÍiordâ caixa)0,30 m
Tomâdâs €m locais úÍnidos (bordo nfeÍoÍ da caixa)0,80 m

Tonradas de baicada (cozinhas, lavalórios, laboÍalórios, oficinas, etc ) j,20 m

têonardo Silv€lrâ tlma
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Caxas de passágem 0,30 m As caixas de arandêlâs e tomádâs altas serão inslaadas de acordo coÍn âs ndcações do

projelo

Ascaixasdê itenLiplores e lomadas quardo pÍóxirnas dê alzârês seÍão ocaizadas a, io mínimo,5 cnn dos mesnos
As diferentes caixas de um mêsmo arnbienle serão pêrfêilâÍnênte ainhadas e niveadas, dispostás de forma a não

êoresella'er d y ÍeDárL ds sersive s ro ceL conj, rlo.
y',s caxas de pontos de uz dos telos serão rigorosámenle centradas e alnhadas nos respeclivos âmbienles. As caixâs ou

conduleles seáo colocados ern ocas de Íácilacêsso e serão providos de lâmpas âdeq!âdâs;as que conlverem lnieÍuplores,
lomadas e congênêÍes seÍão Íêchadas por espelhos que complêlêm a instalaçao dos mesmosias de sâida para alimentação

dê aparclhos poderão seíÍechadas porpâcas desllnadas à lxação dos mesmos.

A dslânca entre as caixas ou condulêles sêíá dêtêrmlnada paÍa permilir Íácl en,iaçáo e deseníâção dos c94.paFR
tBchos retiíneos o espaç€menlo sêÍá no máximo de 15 Ínt nos trechos em curva o espaçamenlo será reafiádodà! m darqô\
cêoa cLtua de q0". / : ' í\l< é:^ / o\
10.2.1. c4762 . cArxA oÉ LrcaçÀo pvc Á" x 2, {uN) là -:l:-;1he" espec Í€do ã1leÍio.m"1n \, q -/

10.2.2. C0631 . CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COi,lUM, LASTRo DE BRITA E TAMPà.OE

coNcRET0 (uN)

lem especifi crdo anler ormente

10.2.3. C2067 . QUADRO DE DtSTRtBUtÇÁO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 DtVtSÔ€S 207X332X95mm, CIBARRAÍUENTO

(uN)

Itern espec Íicádo anlerormenle.

i0.3. Ftos, caBos E acEssóRtos
OscondutoÍes(íosecabos)serãoerncobreeletroilcocomsoamenlolermopláícorntch:maOscabosdeat.nentação
dos quadros terâo proteÇão para 750v Para crcutos termfâ s slo é, c rcu Ios que parlem de centros dê d ííbuição protêgidos

.necanicam€nle poí €lêlrodutos, possLrirào isoaÇão parê 70,/750V Nào será permitido emendas dos fios Íora de câ xas Os
almenladores dos CDs serao conlinLôs, sem emendas e possu rão soaÇão para 750V, exceto quando fa srtusÇâô enlerÍ€da
os qua s deverão possuÍ solaÇâo para 1000V Para os crcutos termfa s, os condulores fêse serão semprs na corveTmeha o
feulro nê cor azulciaro, os retornos nâ cor prela e os condutores lerra na cor veÍde. Os cofdulores sêíão iníaêdos de Íorma a

nãoseÍernsubrnetidosâesÍorÇosmecáncosncornpalÍvêiscomas!êresslêncâAsemendêsoudervaçóesdoscondutorês

serão executadas de rnodo â asseguraÍern resslênca rnecàncz adequadê e conlato eétrco peíêito e permanerte

emprcgando-se cofector êpropÍado Cudados prelminares êntes da nstalaçào do cabo Não êxêcutar o ançamenlo de

cabos sem êntes eslarem concluídos os seÍ\,Ços da obra cvl como acabâmentos de pêredes coberturas e pisos

rnrpermeabi zaÇao ou lehrmento da coberturê coocaÇão das podas laieas ê vedações lque mpeÇam a p-"netrêÇão de
chuva) - Nao permilÍ a nstêlaÇao de condrlores sem a proleÇão de condlrlos enr lera (elelrodutos cahas perÍâdos. ):
câixas de dêÍvêÇã0, ,rêssagens oLr gâÇão, nvólucÍos cofven entemente impâs e secas nteÍnamenie. quer a nstâtação seja
eÍnbutida ou apar€ite - No lrecho de nstalaÇão slbleÍrânea cerlflcar sobre ê coÍr€la tnstalaçãô dos eêtÍodulos como o
envelopamênlo dos condutos em concÉto magro (nos locais de trâ!êssas de !eicuos este enveopâmento deverá €staÍ
reíorçado) nivelâmefto adequado pirra irnped í o acúrnulo de áouâ; âlt!rá de nstalaÇão dosÍ*ndutos de peo rnenos 70 cm
da su!€diciê dô sôô Fos e cabos - Pâr: Í:ci lar ! passaaem dos condltorês dênlrô dos e etrodLrlos. rtlDar râtco ndúslrê
nêulro apÍopredo como ubrÍic?nlei- Iodos os condutares Íêses neutro e proteÇão deverão sêÍ idênl icados de acordo com â
sLra ÍLrnÇão e cores deÍindás êm noma da ABNT - As curlas (íaos mir mo, realzadas nos condulores não deverão soÍrer
esíoíços de lÍaÇão ou toÍção,:tue prejudquem suê soâção e cêpa isolanle de acordo com á norma da ABNT -As quantd:des
e seçóes de condutores de cadê orcuito deverão obêde.er as especilicaÇÕes do prcleto ex€cúivo de etétricat - todos ôs
condLrtôrês de polêfc. e conlroie deveÉo ser dentiÍcados nas erlrem dades alravés de anihas de êcordo com o proteto

execulivo de eélricâ, - Executar ês enrendas e derrvaÇÕes dos condutores de modo que assegureri resislência mecân ca

êdequêdaecontaloeétrcoperfeitoepemanenle0ssoernenlosdaseríendasedervaÇÕesdeverãopossuircaraclerislicas,

no minmo equvaentes às dos conduiorês Uiizados. Quândo lLstilicadôs deverao ser ul izados luvas espe.aj paa as

enrendas de cabos - O desencapamenlo dos condúores para reâlzâção de emendas e conexões deverá seríetôde nrodo
cuidadosô âimdefaodanÍ.:râ solaÇão dos mêsmosi Náo rnstalar cofdutoÍes nus denlrô de crndulos mesmo para

condulores de âteÍêrnento ou proleÇão Para os casos de .staláÇãô de condulores em parâteto bem c.,íro em cê xas de
passagenseinvóucros,etenderàsprescrçõesdanormâN8R5410"Nãosêrãopermtidasemendâsdecônduloresaoongo

LeonaÍdo SllvêiÍâ Llma
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da inslaação sem a inlerpos Ção de cêixas de pâssâgens d€ívaçãooLr nvólcros Paia áeâs exleraás deveÍãoserul zadas

Ílasaulofusãoe soente nosácabêmenlosdeconexaes.

í0.3.1. C4377 ' CÂ80 Ell,l PVC 1000V 2,5 mm'(lV)

lem especifi cado anleriorirenle.

10.3.2. C0547. CABO Et\,t PVC 1000V 10Mr"r2 (r\4)

Iten espec,icado anleíormenle.

10,4, BASES, CHAVES E DISJUNTORES

TodasaspeÇasêequpêrêirloscomponentesdasnslaaçÕeselétrcasdevemserÍrslaadospoÍprolssonashabltadosern
cond Çóes fêvorávers de segumnÇa Todas as conexÕes enlre os disposlvos d€ proteção e conduto.es/barramentos deverão

possu r ôs apeiros adequados irnpedfdo sobreâquecrmento e fuaas de correfte LltizaÍteÍrnnasêpropradosdecobrenâs
conexões de dspostrvos de proteÇão e cabos de acordo corn as seÇÕes nom nas dos condutores

'0.4.1. c1092 . DrsJUNroR voNoooLAR Er\.r ouADRo DE DtsrRtBUtçÁo I0a (uNl
llem espec Íicado ant€Íôrmenle

10.4.2. c1093. DISJUNToR i,roNopolAR EM euADR0 DE DlsrRtBUtçÃo i6a (uNi

Item especificado anlê omente.

10.4.3. c1098. D|SJUNToR tuoNopolAR EM euADRo DE 0tsrRtBUIçÁo 32a (uN)

llem especrícâdo arteÍ omenle

10.4.4. c1099. D|SJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtBU tçÂo 40Â (u N)

llem especif cado ântenoÍrnente.

10.4.5. c0Mpí951s206- Drsposrflvo DE pR0ÍEÇÃ0 coNTRA suRTo(Dps).40 kÂ.275v(uN)
Item especifi câdo anteÍioÍmef te.

í0.4.6. C0l\,1P.46743537 ' INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPoLAR DE 25A " 30m4. FoRNECIIIENTO E

rNsÍaLAçÃo (uN)

ilem especilicado anleriormentê.

10,5, TOMADAS / INTERRUPTORES i ESPEI.HOS

Aq roÍâdàs .pÍdo em ov,. S"Íáo r-slaadàs colro'me roi$oo ro p.otero \-1
Para segurdnç, conra Lhoqles eleícos os corroros llcaÍdo or.rantes,,e.ca oe 8 rm oa pbiN
As lomadâs de piso seÍão constiluidas de caixa e lâmpa, íabÍicâdas em liga de alumínio-silício ou latão. Atampa será nivelada
por meio de paÍaíusos e a contralaÍnpa será rcsqueada à tarnpa, comjunta vedadoÍa. Duránle oándâmento da obra, proleger

as caixas párâ evilar â enlÉda de cimento, massa, poeirâ, etc. nslaartodas ascaixasde modo a martêrâ horlzonlâ-lidade, o
peíe to nivelamenlo e o prumo com a parêde;gârantindo o peíeito aÍreÍnate no momenloda nstâlação daslomadas e lampas
(prácas).

Além do espêciÍicâdo acirna, dêveráo ser observâdas âs demals condiÇÕês de lensão e cônenlê projeladas para câda uso.

Deverâo receberacabamêrto com espe ho de pvc com nervura de reforço na pade interna. Deverâo êstar períeilos, sem Íachas

Os nteÍrupiores serão de Íunciorâmento suave com boa hislerese mêcárica. Deverão Íeceber acabarnento com espelho de
pvc com nervura de reÍorço râ pâÍle nternâ. DeveÍão eslar perÍe tos, sêm rachas ou êmpenos. 0s inlerruptores lêrão âs

marcaçoes exigidas peas rormas da ABNT especalmente o nome do FABRICANTE, a capacidade dê corrente (104) e â
tensão nominal (250nV) da corÍente.

Íerão contatos de prala e demais componertes dê função êlétÍca em liga dê cobrê E vedado o emprêgodê rnaiêÍalferroso
nas parlês conduloras de conêntê.

SeÍão usadas lomadas tipo industria, no câso da ligação de equpanrenlo de grande porlê êm que se opte pea utlizaçãode
lomadas, ao invés da ligaçâo dirêta do cabeamênlo do circu to ao cabo de saída do equpamento Esta uiiizaçâo eslârá sulelta

à especifcação completa â sêrdêlinida ern projelo.

l-g-á'*"
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0s inlerruplores seráo de embuliÍ coÍn contalos de prêla e demas componenles elélrcos de ligá de cobre. A resstência de

solamento dos nlerruplores deveÍá serde no minimo 10 ohms.

10.5.1.92010. To|\l|AoA ÍúÉDtA DE EMBUTTR (3 I,IóDULOS),2p+T 10 A, SEM SUPORTE

FORNECI4ENTO E TNSTALAçÃo. AF 121201s (UN)

nsla êdê segLr ndo as oreftaÇoes dô íâbr canle

10.5.2. C0465 . BOT0EtRA Et\,l ALUtt iNtO FUNDTDO "LtGÀ - DESL|cA" (UN)

nstalada seOu ndo as orienlaçÕes do fabricante

10,6, LUIMINÁR AS i ACESSÓRIOS

que propciêrn êspaço suÍciênle pará as gaÇÕes êólricas Todas ês peças rnelá cês seráo protegidas contra corrosão

rnedianle pntura, esma lação zncagem ou processo equvaente. As peç:s serão ío.necidas com a indcaÇão da marca

lÍeb.cânle) a lensão de almênl3Çao polênctas máx.nas dos dspostivos a nstalar (lámpadas rsalores)

í0.6.1. COMP.61498367 - CoNTAToR 32A t',rtONopOLAR (UN)

lnslalada segundo as orienlaçoes do íabricanle,

10.6.2. COMP-84457313. REFLEÍoR 200 W LED, tp167, 5000 KELV|NS, DpS E CERTIFICÂDO DO TNMETRO (USo

EXTERNo)com Íecnoloqia SlúD lUNl
lnstalada seguindo as oíênlaÇôes do íabncarte.

11, PINTURÂS

11,1. DEMARCAçÂO PARA OUADRA POLIESPORTIVA

11 . LL C1 040 - DEMÂRCAçÀo DE QUADRA ESPORT|VA C/Í|NTA AC RtLtCA (ti ) \
As quadras poiesporlivâs dêvêÍão ser deÍnarcadas pará â realizaçao das seguinres modatidàdes e+/íivâsi basquetebol,

voleibol, handebol e fulsa As medidas apresentadas no pÍolelo dà qLadra deveín sêr rigorosaÍlente segudâs € as

demà, acões devem se'Íerlas sob pso complet.merte tmpo e seco

11.2, PINÍURÂS

11.2.í. C2461 . TEXTURAÂCRiLICA I DEMÂO E[4 PAREDES EXTERNAS (t\12)

A supeÍície deve eslar Iirme, coesa, limpa, seca, sêm poeÉ, goÍdura, gÉxa, sabão ou mofo antês de qualquer apiicaçào.
(NBR 13245) Evtar p ntura em áreâs exleÍnâs em dias chuvosos ou com omÍÉncia dê ventos íorles que possaÍn transporiaÍ
poe ra ou parlículas slspensâs no aÍ para a pinturâ. A tnlê deve ser d luida com água polávelde acoÍdo com recomenda@es

doÍabricântê. A âpicação pode serÍeilá com rolo de êcordo com instruçóesdo ÍabÍicânlê

11.3. PTNTURA DA ESÍRUTURÂ DA CoBERTA À
11,3.1, C1521 . JATEAIiIENTO AO I.IETAL QUASE BRÂNCO EM ESTRUTUM DE ACÕ CARBONO IIU2]

Paia â lmpezâ das peças meláicas dêverá se procedeÍ corir o lateamento abrâsvo de grau rnetalquase branco. Deverá se

êlminaÍ loda carepa de arninação, óxidos e outrâs paílíôulas eslranhês de modoquea supeÍÍíce íique tolêlmenlê livre de
Íêsidlos vsíveis. Após a impezâ â srperÍÍcie dêverá apresentar coÍ cinzâ cbíâ. Dêvêrão sê. riiizados matê.âis ê
equipamenlos aproprados para êxecuçao do sêtuiço.

í1.3.2. C2473, PINTURA C/T|NTÂ EPoXIEt\,t ESTRUTURA DE ÀçO CARBONO 50 MTCRA C/REVóLVER (t'r2)

Para as superfícies de ieÍro ou aço, Íerro e âço galvanzado, após a devida preparação, as superÍícies devem ser lixadas a

seco, rêmovefdo-se o pó, de modo a deixá]â lotêlmente impa. EÍn segu dâ, dêvem seÍ aplcâdas tinta de acabamenlo nas

cores dêÍinidâs peo pro]eto e obser!ándo sêrnpre as recomendações do fabÍicânlê.

11.3.3. c4409. PINTURA POLIURETANo Ell ESTRUTURAS DE Aço CÁRBoNo, 65 li,llCRA C/ REVoLVER (M2)

Iterir espêc Íicado anleriormênle

12, II,IUROS E FECHAIIIENTOS

12,í. ALAI''BRADO QUADRA POLIESPORTIVA 
A

l-\ÀaL'
Loonardo Sllvêhâ Ll.na
Eno Civir I RNP 06015810ê7
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Os apare hos para a$gar lânrpadas fluorescentes serão conslruidos dê íorrna a apresenlêr res slêncra êdequada e
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12.1.1. C0t4P-63909153 - FORNEC[VENTo E TNSTALAçÁO DE TUB0S Et\,t AÇ0 GALVANTZADO 2. PARA ALAt\.tBRADOS

(l,l)

Paía execuçao do alarnbrado deveráo serseguidos oS seguintes procedimentosl
. Coniêrlr Ínêdidas na obral
. Cortâros tubosda eslrulura do aambrádo conÍoÍme proletol
. LixaÍ perÍe tamenle lodas as lnhâsde cortes, elriinando todas as aebaóasl
. Chumbaros montantes na base com concrelo;

'So dar os lravamenlos horizonlas eescoÍamenlo doalanrbrado conforl.ne poetol
. Lixaros pontos dê soldâ elirninardo os excessosi
.Após a er(€cuÇãoda eírulure tLbuar pôsconarê leê e lxá-â com amarraçao de aÍame ern todas as l.nalhas

12.1,2, COI\4P.28348474. FORNECIiIENÍO E INSTALAÇÀO OE REDE DÊ PROIEÇAO ESPORTIVA EIV

MALHA 05x05ctrl, FIO 2 P/ÂLÀ/\4BRADO (lM2)

tem €specif cado anleriorrnente.

13, CONSTRUÇÃO DE AROUIBANCADAS

13,í. MOVIMENTO DE TERRA

13.í.1. C2784. ESCAVAçÂo MANUAL SOLO OE lA.CAT PROF. ATÉ 1.50m (tj3)
llem especrlcado antenornef te.

13.1.2. C0328 - ATERRO C/CoMPACTAçÁO MECÁNtCA E COiITROLE, MAt DE AQU|S|çÃO (M3)

Item especilicado anleriorÍnente.

POLIETILÉNO

13,2, ALVENARIA

13,2,1. COO56 . ALVENARIA DE EI\,IBASA]VENTO DE TIJOLO FURADO. C/ ARGAI\4ASSA I\,1ISTA C/ CAL HIDRATADA
(1:2:8)(ttt3)

0s blocos de lljo o ÍuÍâdo serão assenlâdos com argamassa dê cimenlo ê arêia, cuidando-se para ter luntas veidcais e
hoÍlzonlais de esp€sslra conslanle. Deve-se evtaÍ o uso de pedaços de b ocos, e observar sempre á âmaÍraÇão, cinta de
concaeto âÍmâdo cofir a fnalidade de maior dstribuçáo das cargas evilândo larnbém desocarirenlos indesejáves, pelo

lravamento quê coníere à Íundação.

13.2.2. C0054. ALVENARIA DE EMBASAIIIENTo DE PEoRA ARGAMASSADÂ (l,rl3)

llem espec íicado anlerormenle,

13.2.3. COO74 . ALVENARIA DE TIJOI.O CERÀ!|iI6O FURADO (§X19XíS)CM C/ARGAIIASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ESP=20 cm (tl2)

lem especiícado anteÍiormef te.

13.3, REVESTIMENTO

13.3.1. c0776 " CHÂP|SCO C/ ARGAMASSA DE C IENTO E ARETA s/pENEIRAiIR§ôAçO 1:3 ESp.:smm p/ PAREDE (t1l2)

Item especi,icado anlêriormênte,

13.3.2. C212í . REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL Eli PASTA E AREIA PENEIRADÂ TRÂçO ir3 ESp:s mm P/PAREDE

{r,i2)
llern espêc lcado afteÍormenlê.

13.4. PTSOS

13.4.1. c3025" Plso ÍttoRTo CoNcRETo FCK=13,5[tPa C/PREPARo E LANçAMENTo (tU3)

lem especif cado anteÍioÍrnef te.

13.4.2. C4071 - ARTTADURÀ E[,! TELA SOLDÁVEL O.92 (t 2)

Itêrn especi,icado anle ormente.

NÍ0 E AREIA S/PENEIRÂR ESP 2,0 cm (M2)

l"ú;. '
Léonardo Silveirã Lime
Eáo C!t IRNP 0ô01t310ô.7

cll\,lEp13,4,3, C4601 . PISO CIMENTADO COIII ARGA]VASSA DE



I"v ARACATI PAC
0 pso deverá sêr execulado corn argâmassa de crnento e are a, com espess!ra de 2crn

13.5, PINTURA

13.5.1. C2461 . TEXTURA ACRíLICA 1 DEtMÀO EiI PARÉDES EXTERNAS (tV2)

tern esPeciÍcado anler orínenle

I3,5,2 C19lO.PINT(JRAP/PISOABASELAIEXACRiLICO,TIOO'I.JOVACOR'{IM2)

llenr espec lcado anteÍonnentn

14. SERVTÇ0S DtVÉRS0S

14,1, EQUIPAI\4ENTOS ESPORTIVOS

14.1,1, C1349 . CONJUNTO PARA FUTSAL COI\,I ÍRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2 OO IM EII TUBO DE ÀCO GALVANIZADO

3" COIV REQUÁDRO EIJ TUBO DE 1', PINTURA EII,I PRIMER COIM TINTA ES]I,IALTE SINTETICO Ê RÉDES (CJ)

As lrêves de fltsa se.ão Íabrcadas el.n tubo de Ierro gavaf zado côm dámetro de 3 e ê lura de 2 5m onde 0 5m dêíes
deverão licar chumbadas no pso Os lubos serão p ntadôs.om bêse especê paíê evl€rcoÍosâotas lraves serão instêladês

em sistema removÍvel, ftrodLrz ndo os postes verlcâ s em êberluras no pso.

14-1-2- C1347 . CONJUNTO PARA BASQUETE COI\,I TABÉLAS EIM COI\4PENSADO NAVÀ1. I\,IODELO OFICIAL.

1,05X1,80tV, ESP. 18tMM, COMPLETo, |NCLUS|VE ESTRUTURA El\,1 TUBOS DE AÇ0 GALVANTZADO DE 4" E DE 1",
ACABAVENTO EI]! IMASSA PLASIICA, OR VIR E TINTA ESIVALTE SINTETICO COI\4 RFFORÇO ÍIPO IVÀO FRANCÊSA,

AVANÇO LIVRE DE 2,30iV (CJ)

Deverá ser íornecdâ e iníê âdê irm coflunlô dê eslrulurê metálcâ parâ tabe âs de basquete cofÍecc onados (om rubolde Íe ro
galvanzado dânrelro de 2 rnclusive bases de sLrstenlação Deverà ser Íláda à esiÍúlra um anleparo (l.be.)emlmrdêÍa
com dlmensões (l 80x1,20)m. âro rnetálco e rede êm nyon. A labela é Íixada êo poste de sLstentaÇão o qurt e ü/eso ao

supoir€ de pso A eslruluÍa deverá receberpinlura dê proleÇão e acabam€nlo /

14.1.3 C1351 - CONJUNTo PARA QUADRA DE VOLEI0FICIAL C0l\,1 PoSTES El\,! TUBO DE ACo GALVANIZADo 3,,, H =
,255'CIV, PINTURA EII4 TINTÂ ESIIIALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MI\4,I.r!ALHA 10 X 10 CM E ANTENAS

0Ftctats (cJ)

Será em tubo ga van zado diânretÍo 3' (três pôlegadár, pintêdo sobÍe o l,1rhasrpr me, conforme d rnensóes eslabe ecdâs pela

FederaÇao Brêsleira de Voeibol e deverâo dspoí de catrâca com manvea e cârÍotihê, bêm como âÇas de supoíre para

Íxação âdequada da rede Estão rnclusos a estÍutura rnetálcê e a rede de vôe

'4.2. LIIIoEZA DA OBRA \
Aobra será entr€gue €m perÍe lo eslado de rnpeza e consei/ação: deveráo apresentarfLnconarnento pêrÍe to todês as suâs

nsláiaÇóes, equ pamenlos e apare hos, cônras iníalações dein lvâmente igadas às redes ds serviÇos públcos. Será

removido todo oenlu ho do lefieno, sendo clldadosamente nposevaTrdososacessos Todas as cânlaras, avenaras de

pedra, pavimêntêções reveslrnenlos cimcniêdos, êCílhos pedras azueios vdros aparê hos sanitáros, e1c. serãolmpos
abundênle e cudâdosamenle lavados, de Ínodo a não serem danflcados oLrlras partes da obra porestes seÍv ços de impeza.

14.2.1. C3447. L tíPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (tM2)

Íodas as àre:s !Íban2adas deverão sêrlÍnpas snles dâ iberaÇao do lráfeao Dêverá sêr remôvido quâlquer m.terâ
proven êntê da obra como pedÍa e ríateriâ dê êterro.

l "ts;';' '
Leonãdo Silv€ira Limâ
Eno CMTIRNF0ô0r53!057M
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